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TAQUIGRAFIA

49ª SESSÃO ORDINÁRIA LEGISLATIVA
DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA

DA 9ª LEGISLATURA

Em 20 de Setembro de 2017

Presidência dos Srs.
EDSON MARTINS 1º Vice-Presidente
DOUTOR NEIDSON - 3º Secretario

AIRTON GURGACZ - Deputado

Secretariado pelo Sr.
AIRTON GURGACZ - Deputado

(Às 09 horas e 08 minutos é aberta a Sessão)

DEPUTADOS PRESENTES:Adelino Follador (DEM), Aélcio da TV
(PP), Alex Redano (PRB), Airton Gurgacz (PDT), Anderson do
Singeperon(PV), Dr. Neidson (PMN), Edson Martins (PMDB),
Ezequiel Júnior (PSDC), Geraldo da Rondônia(PHS), Jean Oli-
veira (PMDB), Jesuíno Boabaid (PMN), Laerte Gomes (PSDB),
Lazinho da Fetagro(PT), Lebrão (PMDB), Leo Moraes
(PTB);Luizinho Goebel (PV), Marcelino Tenório (PRP), Ribamar
Araújo (PR) e Saulo Moreira (PDT).

DEPUTADOS AUSENTES: Cleiton Roque (PSB), Hermínio Coe-
lho (PDT), Maurão de Carvalho (PMDB), Rosângela Donadon
(PMDB) e Só Na Bença (PMDB).

O SR. EDSON MARTINS (Presidente) – Havendo número le-
gal, sob a proteção de Deus e em nome do povo rondoniense,

declaro aberta a 49ª Sessão Ordinária Legislativa da 3ª Ses-
são Legislativa da 9ª Legislatura da Assembleia Legislativa do
Estado de Rondônia.

Quero registrar a presença do senhor Rachid, lideran-
ça comunitária aqui da cidade de Porto Velho, foi candidato a
vereador também. Parabéns aí, senhor Rachid, por colocar o
seu nome para apreciação do povo do município de Porto Ve-
lho, sua candidatura a vereador. Uma votação até expressiva
mais de 600 votos. Parabéns senhor Rachid, muito obrigado
pela presença. A todos muito obrigado.

Solicito ao senhor Secretário que proceda a leitura da
Ata da Sessão Ordinária anterior.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – Lida a Ata,
senhor Presidente.

(Às 9 horas e 17 minutos o senhor Edson Martins
passa a presidência ao senhor Doutor Neidson)

O SR. DOUTOR NEIDSON (Presidente) – Em discussão a
Ata que acaba de ser lida. Não havendo observações, dou-a
por aprovada.

Vamos suspender a Sessão por um prazo
indeterminado.

(Suspende-se a presente sessão
 às 09 horas e 18 minutos

e reabre-se às 09 horas e 22 minutos)

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Está reaberta a sessão.
Solicito ao senhor Secretário que proceda a leitura do

Expediente recebido.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) - Proceda à
leitura do Expediente recebido.

EXPEDIENTE RECEBIDO
01 – Ofício nº 00304/2017 – BNDES, comunicando que efe-
tuou liberação de recursos financeiros para o Estado de
Rondônia.
02 – Comunicado nº AL051155/2017 a AL051169/2017 – Mi-
nistério da Educação, informando a liberação de recursos fi-
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nanceiros destinados a garantir a execução de programas do
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação.
03 – Comunicado nº AL051170 a AL051189/2017 – Ministério
da Educação, informando a liberação de recursos financeiros
destinados a garantir a execução de programas do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da Educação.
04 – Comunicado nº AL051190 a AL051199/2017 – Ministério
da Educação, informando a liberação de recursos financeiros
destinados a garantir a execução de programas do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da Educação.
05 – Comunicado nº AL051200 a AL051205/2017 – Ministério
da Educação, informando a liberação de recursos financeiros
destinados a garantir a execução de programas do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da Educação.

Lido o Expediente recebido, senhor Presidente.

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) - Passemos às Breves Co-
municações. Não há oradores inscritos. Encerradas as Breves
Comunicações...

O SR. LAERTE GOMES – Questão de Ordem, senhor Presiden-
te.

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) - Pois não, Deputado Laerte.

O SR. LAERTE GOMES – Hoje esta Casa, senhores deputados,
tem a honra de ser presidida por um deputado de Guajará-
Mirim, que tem uma história em Rondônia, sua cidade, Rondônia
tem uma dívida com Guajará-Mirim muito grande. E hoje o
Deputado Doutor Neidson brilhantemente preside esta sessão.
Parabéns, Deputado Doutor Neidson.

E registrar aqui a presença do vereador Marcelo de Ji-
Paraná, acompanhado do nosso amigo que está aqui fazendo
uma visita aqui a esta Casa.

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) - Obrigado Deputado
Laerte.

Registrar a presença da Lídia e de sua mãe também lá
de Guajará-Mirim.

Passemos a Ordem do Dia. Solicito ao senhor secretário
que proceda a leitura das Proposições recebidas.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – Procede a
leitura das Proposições recebidas.

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer
Voto de Louvor para a Equipe de Socorristas do Corpo de Bom-
beiro Militar, que atuaram bravamente na ocorrência de pres-
tação de socorro a um bebê que se engasgou com remédio, no
município de Vilhena/RO
- REQUERIMENTO DO DEPUTADO AIRTON GURGACZ. Requer à
Mesa Diretora na forma regimental Voto de Louvor ao Jornal
Correio Popular pelos seus 27 anos de fundação.

Lidas as matérias, senhor Presidente.

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) - Solicito ao senhor Secre-
tário proceder a leitura das matérias a serem apreciadas.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – Procede a
leitura das Proposições recebidas.

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JESUÍNO BOABAID. Requer
Voto de Louvor para a Equipe de Socorristas do Corpo de Bom-
beiro Militar, que atuaram bravamente na ocorrência de pres-

tação de socorro a um bebê que se engasgou com remédio,
no município de Vilhena, Rondônia.

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Em discussão única e
votação, o requerimento do Deputado Jesuíno Boabaid. Que
requer Voto de Louvor, para equipe de Socorristas do Corpo
de Bombeiro Militar, que atuaram bravamente na ocorrência
de prestação de Socorro a um bebê que se engasgou com um
remédio, no município de Vilhena/RO.

Em discussão. Em votação. Os deputados favoráveis
permaneçam como se encontram, os contrários se manifes-
tem. Aprovado. Vai ao Expediente.

Próxima matéria.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – REQUERI-
MENTO DO DEPUTADO AIRTON GURGACZ. Requer à Mesa de
forma regimental, voto de louvor ao Jornal Correio Popular,
pelos seus 27 anos de fundação.

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Requerimento do Depu-
tado Airton Gurgacz. Requer à Mesa de forma regimental, voto
de louvor ao Jornal Correio Popular. Em discussão. Em vota-
ção. Os deputados favoráveis permaneçam como se encon-
tram, os contrario se manifestem. Aprovado. Vai ao Expedien-
te.

Próxima matéria.

O SR. AIRTON GURGACZ (Secretário ad hoc) – Encerrada
as matérias, senhor Presidente.

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Encerrada a Ordem do
Dia. Passemos ao Grande Expediente, não há oradores inscri-
tos; encerrado o Grande Expediente. Passemos às Comunica-
ções de Lideranças, não há oradores inscritos. Encerrada as
Comunicações de Lideranças, passemos as Comunicações Par-
lamentares.

Com a palavra o Deputado Geraldo da Rondônia.

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA – Bom dia a todos. Cumpri-
mentar em nome do Presidente, hoje, que preside esta Ses-
são, Dr. Neidson, os demais parlamentares que compõem aqui
a Mesa; quero cumprimentar o meu assessor Anderson, o
Alan, o Bolinha, que acabou de sair. Lembrando, que agora no
mês de outubro, Ariquemes completa 40 anos, 40 anos de
existência e emancipação. Com muito orgulho eu quero aqui,
desde já, desejar feliz aniversário para essa cidade que tem
35 anos que eu moro ali. Conheci ali a minha esposa, onde
nasceram os meus três filhos, Amanda, Matheus e a Nicole. E
hoje, com muita satisfação e orgulho estou podendo criá-los.
A cidade do governador. Tratando de aniversário, completan-
do 40 anos, eu quero agradecer o setor do Governo, Secreta-
ria de Esporte e Cultura, que tem se esforçado veemente-
mente para estar liberando ali alguns recursos, sabemos que
não é todo o dia que se completa 40 anos. Então, será um
mês de festividade, não só o dia 12 de outubro o dia que se
comemora. Mas, o Prefeito Thiago Flores, eu quero aqui tam-
bém estar parabenizando e trazendo o abraço do Prefeito,
meu amigo, Thiago Flores, que está ali se desempenhado ao
máximo, juntamente com a sua Secretaria Municipal de Es-
porte e Cultura para estarem desenvolvendo da melhor forma
possível as suas festividades. E constantemente temos visita-
do o setor ali do Governo, onde ele tem nos atendido muito
bem. E também, eu quero aqui passar para as autoridades,
população, a todos os eleitores, principalmente de Ariquemes



29 DE SETEMBRO DE  2017Nº 163 2991Pág.9ª LEGISLATURA

Diário assinado digitalmente conforme Resolução nº 211 de 9/05/2012. O respectivo arquivo digital
com certificação encontra-se no sítio da Assembleia Legislativa de Rondônia http://www.al.ro.leg.br

D O - e - A L E / R O

e Vale do Jamari, a atenção que temos recebido ali do Gover-
no, principalmente da parte do Diretor do DER, Ezequiel Neiva,
que tem nos atendido. E ontem, ali numa cobrança, na recu-
peração do trecho urbano que liga Ariquemes à Campo Novo,
tem ali um setor muito degradante, do qual ele já nos aten-
deu, e deixou o seu parecer que, em duas semanas irá recu-
perar aquele setor. A BR-257, que liga Ariquemes no trecho do
começo ali, nos primeiros 20 quilômetros também, então es-
tou muito satisfeito e feliz com essa atenção, com esse cari-
nho que o Governo tem nos tratado e os seus secretariados.
Meu muito obrigado.

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Obrigado, Deputado
Geraldo. Registrar a presença do Vereador Arão lá de Guajará-
mirim, um dos Vereadores representando o município de
Guajará-mirim, também, principalmente, a comunidade indí-
gena. Com palavra o Deputado Jesuíno Boabaid.

O SR. JESUÍNO BOABAID – Senhor Presidente. Cumprimen-
tar a todos os deputados; a todas as pessoas presentes, a
todos os servidores. Só para comentar quanto à formação de
uma Comissão Especial que foi formada para apurar as possí-
veis, denúncias de possíveis rachaduras na ponte que liga o
Estado do acre à Rondônia. Tivemos informações que, ainda
duas pilastras foram sabotadas por uma empresa de navega-
ção, também iremos apurar essa questão também, tem infor-
mações que essa denúncia está aberta na Marinha aqui de
Porto Velho. Então, fui provocado, e diante da provocação des-
sa denúncia já aprovamos o Requerimento e já tem uma for-
mação de uma Comissão Especial, a qual é composta por mim,
como Presidente; Deputado Dr. Neidson, Relator; e o membro
Deputado Laerte Gomes. A primeira ação nós iremos nos reu-
nir, chamar o DNIT, chamar também o responsável pela Mari-
nha do Brasil para a gente ouvir e tomar ciência. Sabemos que
a competência dessa obra é da União, mas, como Deputado
Estadual também temos atribuições em fiscalizar ações, tanto
do Governo Federal, tanto do Governo Estadual e qualquer ci-
dadão tem também essa possibilidade de denunciar, de fisca-
lizar e informar os órgãos competentes. E nesse período de
seca nós estamos assistindo a inviabilidade dos veículos pode-
rem atravessar, infelizmente, porque está criando vários ban-
cos de areia. Então se for detectado essa questão dessas ra-
chaduras, é uma obra milionária, recurso público da União,
que deve ser da União e que para você fazer outra pilastra vai
gastar muito recurso e muito tempo. Então Dr. Neidson, Vossa
Excelência que é de Guajará-Mirim, Deputado daquela área ali
da Ponta do Abunã, por isso fiz questão de Vossa Excelência
ser o Relator também dessa Comissão Especial, lembrando
que já entramos em contato com os Deputados Estaduais do
Acre e tem um Senador que fez questão lá do Acre de partici-
par no dia que nós irmos in loco, junto com engenheiros, junto
com a própria Marinha que a gente vai convidar, participar
dessa fiscalização. Petecão, eu acho que é Petecão, esse mes-
mo, não sei qual é o Partido não, mas foi ele mesmo que
entrou em contato conosco para também acompanhar. Espe-
ramos também que um representante do Estado, um Congres-
sista, um Deputado Federal, um Senador, se prostre também
a ir também in loco conosco, a participar dessa discussão, que
eu vejo muita, eu vejo alguns falando aqui que nós temos uma
bancada de qualidade. Mas eu pergunto: quais são as obras?
Quais são as ações desses representantes da União? Então,
eu não vejo essa situação aí que falam, que faz, e acontece.
Lei. Piorou. Não vejo uma Lei aprovada por nenhum. Recurso
público só destinar Emenda, mas a execução é difícil em! Al-

guns têm essa mobilidade, tem essas facilidades em execução
de Emenda, mas são os Deputados Federais de longas datas,
mas tem outros que recurso só de boca. Ah! Encaminhei R$ 2
milhões, R$ 3 milhões. Quando você vai vê não tem nada em-
penhado, só blá, blá, blá. Aí, inclusive, tem alguns Deputados
que eu vejo lá: “Emenda, sai sim. E sai”. Desde que haja com-
prometimento, pessoas capacitadas, pessoas com responsa-
bilidade, pessoas que não querem enganar o público, o povo,
que o povo está cansado disso também. Ah! Eu encaminhei R$
200 mil reais, R$ 300 mil reais para tal lugar. Passa ano. Cadê
essa Emenda do Deputado? Rapaz, não conseguiram não. Sabe
o porquê não conseguiram? Que o Deputado encaminhou um
Ofício para a Casa Civil, a Casa Civil abre outro Ofício para a
SEPOG para abrir Orçamento aí fica lá. Se não cumprir o dis-
posto que regra as Legislações Estaduais e Federais essa Emen-
da não sai do papel é nunca. Nunca. E aí fica os Parlamenta-
res, ficam os responsáveis que pediram essa Emenda com a
cara de tacho. É por isso que eu estou até aqui noticiando, já
até cobrei o Prefeito Hildon, que a gente encaminhou mais de
R$ 1 milhão de reais para o município de Porto Velho, R$ 300
mil reais foi para o Barco Hospital; R$ 180 para compra de
uma ambulância e a Secretaria de Saúde Municipal a SEMUSA
estava pior, sabe, uma situação vexatória, não iria executar, foi
preciso irmos lá, de forma, eu e a Vereadora Ada Dantas jun-
tos, ficamos praticamente uma manhã e aí sim, tinha servidor:
Ah! Eu não sabia que processo é esse. E o gestor enganando:
Não, já está caminhando, já está seguindo. Tudo mentira. Tudo
mentira. E o recurso ia voltar e o Deputado Jesuíno fez vídeo,
fez um monte de ações e as pessoas iam perguntar: Cadê
esse barco? Ah! Deputado, o senhor também enganou a gen-
te. Não. Eu já falei. Fez compromisso comigo honre. E falei
ainda para o servidor: a palavra do Prefeito, a palavra do Pre-
feito comigo foi que ele iria executar. E se não executar ele vai
ficar como mentiroso. É isso que você quer para o seu Prefei-
to?  Eu não vou ficar. Então, graças a Deus a situação está
avançando e esperamos em breve o barco que tem também lá
na Região de Guajará, que vai ali até Costa Marques, Pimen-
teiras, não é, fazendo atendimento. Porto Velho também tem
esse barco, que é um barco que está em plena condições de
uso, mas, infelizmente, por maus gestores, incompetentes,
ingerentes, que não tem responsabilidade com o povo esse
barco está lá atacado até o presente momento, falta pouca
coisa para tirar ele para funcionar e quando para funcionar, e
quando nós fomos lá ao final do ano passado, fizemos o com-
promisso, compromisso em colocar ele para funcionar, que
eram mais de três mil atendimentos por cada ida que ele ia
fazer o atendimento aos ribeirinhos, ribeirinhos que ficam na
maioria das vezes jogados, esquecidos, não tem saúde, não
tem educação, não tem segurança, não tem praticamente nada.
Era isso que eu queria falar, já passei de um minuto e cinquenta
e nove. Obrigado Presidente.

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Obrigado Deputado
Jesuíno. Com a palavra agora prazo de cinco minutos Deputa-
do Adelino Follador.

Registrar a presença também, só um momento Deputa-
do. Registrar a presença do Excelentíssimo Vereador Kenas do
Mercado da Câmara Municipal de Cujubim.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Cumprimentar todos os pre-
sentes, cumprimentar aqui os Deputados aqui presentes, a
imprensa, pessoal presente, para nós é uma satisfação mais
uma vez estar aqui na tribuna, registrando vários fatos impor-
tantes como aconteceu na semana passada lá em Buritis, um
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Dia de Campo promovido pela CEPLAC. Foi um Dia de Campo,
Deputado Edson Martins, estava presente, Senadores, Deputa-
dos Federais, e com certeza um Dia de Campo dos que eu vi
mais gente, até eu fui hoje à região, tenho frequentado muito
Dia de Campo, e lá teve muita gente e com certeza uma reu-
nião muito produtiva, onde teve o Presidente da CEPLAC em
nível nacional e também a CEPLAC aqui em nível regional tam-
bém organizou, tinha muitos alunos, muita população, muitos
agricultores e com certeza criou uma expectativa muito grande
em cima do Cacau Clonal. Nós temos o Café Clonal hoje que é
um avanço muito grande para o Estado de Rondônia, e agora
criou uma expectativa muito grande e possivelmente a CEPLAC
mande recurso para que seja plantado também o Cacau Clonal,
aqui no Estado de Rondônia, vai ser produzido às mudas via
Emater, para entregar aos agricultores incentivando a diversifi-
car cada vez mais a agricultura, as propriedades terem mais
opções para que quando uma produção não tiver preço outros
podem compensar. E o cacau foi uma alternativa muito grande
no Estado de Rondônia, eu mesmo vim aprender plantar o ca-
cau em Rondônia, onde graças a Deus, minhas propriedades
eu comprei antes 83, 85, todas foram 90% com exceção de um
lotezinho que eu comprei depois, todos eu comprei naquele
tempo do cacau. É uma época que o cacau teve bom preço e
tinha uma alta produtividade em Rondônia, mas hoje com as
dificuldades que se encontra cada vez mais principalmente a
Vassoura de Bruxa, mas a Vassoura de Bruxa, não é problema,
se tiver preço tiver é só zelar que hoje tem as mudas que são
resistentes a Vassoura de Bruxa, e é possível convier com ela
tranquilamente. Mas, eu queria aqui, hoje na Comissão de
Agricultura, está aqui o Deputado Lazinho, Presidente da Co-
missão de Agricultura, Deputado Ribamar, também que estava
presente, Deputado Laerte. E nós discutimos com o Secretário
da SEDAM, um assunto muito preocupante para desenvolver o
café e o cacau, nós temos que ter água, irrigar, a irrigação é
quase que necessária, é possível produzir sem irrigação, mas
quase todo mundo precisa irrigar, até para você atingir essa
expectativa de cento e cinquenta, cento e quarenta, cento e
sessenta sacas por hectares que é a produção que está previs-
ta, que está dando já aqui no Estado de Rondônia. E hoje diz o
Deputado Marcelino, o pessoal que vai financiar, precisa pri-
meiro ter toda a documentação da outorga da água, e hoje a
burocracia é muito grande. Então, nós estamos exigindo do
secretário, já a terceira vez, segunda vez que ele vem a Co-
missão, eu estive pessoalmente já três vezes, e nós estamos
pedindo que eles façam uma legislação simplificada, já que é
um impacto, já que é uma ação, de um impacto baixo, é de
baixo impacto, não é de grande impacto até quarenta metros,
até trinta metros, que é a maneira de sobreviver esse Projeto,
seja planar banana, seja plantar o Café Clonal, seja o Cacau
Clonal, todos dependem de água, dependem de poço e nem
sempre tem uma represa próxima, vai ter que perfurar um
poço, e nós queremos evitar que as pessoas façam na clandes-
tinidade. Então, para poder evitar que o pessoal fure por conta
própria, que venha facilitar um pouco a burocracia para que
ele consiga se legalizar. Então, quero deixar esse apelo, ao
Secretário da SEDAM, o Coronel esteve junto com os técnicos
e ficou para estudar essa questão. Também rapidinho, eu que-
ria citar que o Presidente do IDARON, veio num ofício que nós
solicitamos com o Anselmo de Jesus, e nós pedimos uma posi-
ção, que ele traga de imediato no mais tardar essa semana, no
mais tardar essa na semana que vem uma posição sobre o
FUNDAC um fundo que está previsto para criar e foi uma pro-
posição do setor produtivo da agropecuária do Estado de
Rondônia e foi dada entrada no mês de abril e até agora não

foi definido. Mas esperamos que ele sente junto com a Procu-
radoria do IDARON e traga uma posição, se pode, se não pode,
já que é um Fundo privado não é público, é privado. E eles
estão propondo até para o IDARON fiscalizar, repassar 10%
para o IDARON para ele fiscalizar. Então é um recurso que o
pessoal está se propondo em cada produtor pagar um real
por cada boi abatido e fazer um fundo para poder, inclusive
instalar as balanças para que o produtor tenha mais seguran-
ça de chegar lá e vender seu gado. Se ele julgar ser prejudi-
cado na balança, tem uma outra balança que possa tirar a
duvida, que possa questionar, e lá no Mato Grosso nós estive-
mos lá e o deputado Lazinho, nós estivemos juntos, lá deputa-
do Lazinho lá o Instituto tem isso e funciona, inclusive pesa o
boi em várias fases, se você tirar muito com a faca depois
você percebe a qualidade, e também consegue pagar por pro-
dutividade. Aquele que produz um boi melhor, ele recebe um
preço melhor, por que aquele que consegue produzir uma carne
melhor, uma quantidade maior naquele boi, ele pode ser me-
lhor remunerado. Então esse fundo eu quero que o Estado,
que o IDARON não atrapalhe o setor produtivo, eles querem
fazer isso, e é só um termo de cooperação, não é dinheiro
público. Aí eu vi lá querendo que faça chamada pública, como
chamada pública se é eles que vão pagar? Se é um setor, nós
não podemos, o Estado não pode atrapalhar quem quer tra-
balhar, isso nós vemos á todo momento. E eu vejo muitas
vezes as pessoas falando; se os políticos não atrapalhar o
cidadão, já faz um grande favor. E essas horas a gente vê que
de fato tem gente que tem interesse de atrapalhar quem quer
trabalhar. É fazer um termo de cooperação não é dá dinheiro,
não tem dinheiro público, é dinheiro privado, é eles que vão
decidir, eles que vão criar as normas para poder ser aplicada.
Então não vamos dificultar, vão ficar um ano aí com o proces-
so para dizer pode ou não pode, se tem que alterar vamos
alterar, o que não pode é ficar amarrado e atrapalhando o
setor que quer se organizar e com certeza um setor que tanto
fez para o Estado de Rondônia e ainda vai continuar fazendo
se nós não atrapalharmos. Obrigado.

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Obrigado deputado
Adelino. Com a palavra pelo prazo de cinco minutos, deputa-
do Lazinho da Fetagro.

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Obrigado Sr. Presidente. Cum-
primentar os nobres deputados, público presente, os nossos
funcionários dessa Casa. Eu, em primeiro lugar quero fazer
um registro aqui senhor Presidente, as vezes o tramite nesta
Casa ela acaba atropelando e trazendo uma responsabilidade
maior para nós quando nós decidimos, por exemplo, aprovar
uma lei que não tramitou nos seus tramites legais nessa Casa,
por necessidade do Governo, por vários motivos, às vezes a
gente acaba fazendo o acordo aqui e votando essas leis. E nós
votamos agora no último dia 4, a Lei 4.130 que trata da fisca-
lização para a criação do SIE no Estado das indústrias e deri-
vados de animais; gado, porco, peixe, frango. De uma forma
geral, isso de produtos de origem animal. Nessa lei nós inclu-
ímos no mesmo bojo as agroindústrias familiares com taxas
de até 10 UPF’s que vai dá mais de seiscentos reais para uma
pequena agroindústria de abate de frango ou de abate suínos
por exemplo, além de outras taxas que estão inseridas nessa
lei, rolando. Ontem eu tive uma ligação à noite, inclusive
bronqueando mesmo conosco por ter visto e deixado passar
esse tipo de legislação. Por que naquela agroindústria famili-
ar, a renda dela é muito pequena. E agora deputado Adelino,
pegando a lei dando uma olhada muito rapidamente, nós va-
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mos ter que sentar com o Governador do Estado para que ele
isente, isente de qualquer taxa de cobrança de fiscalização, as
agroindústrias familiares. Por que não tem sentido a gente
colocar no mesmo patamar deputado Ribamar, um frigorífico
de um abate, de uma pequena industria de abate de aves, por
exemplo. Então quero fazer esse registro aqui. Eu vou assumir
aqui o meu erro e vou também dizer que dificilmente passará
outro projeto aqui que trata desse sentido sem que a gente dê
uma olhada melhor Deputado Adelino, ta, isso aqui tinha que
ter passado pela Comissão de Agricultura, se passa por lá nós
teríamos visto e teríamos acordado para o problema. Eu tenho
certeza que o Governador vai aderir ao nosso pedido de isen-
tar essas taxas das agroindústrias familiares que não são tan-
tas no Estado, porém são muitas delas que geram renda em
várias famílias. Eu estive em Nova Dimensão outro dia vendo
uma agroindústria de leite familiar que é fantástica, lá tem 15
pessoas trabalhando, além das 04 da família. Então é neces-
sário que se pense muito claramente nisso. Eu quero marcar
essa reunião com o governador, em nome da Comissão de
Agropecuária, Deputado Ribamar, Deputado Adelino, Deputa-
do Marcelino, e a gente tentar encaminhar junto ao Governo a
isenção de qualquer tipo de taxa proposta ou aprovada em
cima das agroindústrias familiares no nosso Estado. Este é o
primeiro registro que a gente faz. O outro registro que eu faço,
é um pedido na realidade, ao nosso Governador para que ele
agilize junto a Agência IDARON a reforma de todos os prédios,
principalmente das agências do nosso Estado, está uma ver-
gonha isso e a gente tem conversado muito, cobrado muito
para que se faça isso. Ontem eu estive conversando com o
Vereador André, lá de Nova Mamoré onde ele pautava a ne-
cessidade de fazer essa correção, agradecendo inclusive ao
Vereador André por articular junto conosco a ida de uma
camionete dessas novas que o IDARON recebeu para estruturar
porque ali é praticamente fronteira e agradecer o IDARON por
ter encaminhado, ao Anselmo, toda direção do IDARON por
terem encaminhado essa camionete para lá, mas solicitando
de imediato a reforma do prédio da Agência IDARON, assim
como em vários outros municípios que nós já pedimos. Tam-
bém, por último, solicitar do DER para que faça imediatamente
uma vistoria lá no município de Jorge Teixeira divisa com o
município de Cacaulândia, Deputado Adelino, e Monte Negro
na  C-0, a ponte da Linha C-0 sobre o rio Ubirajara. Eu pedi até
para colocar aqui na indicação as fotos da ponte, Deputado
Adelino, aquela é uma ponte grande do DER poder contribuir
para que o município faça, na C-0, 621 que liga 621 a
Cacaulândia que liga Jorge Teixeira, ela sai da 621, é uma
linha municipal, mas liga ao município de Cacaulândia e ao
município de, até o município de Monte Negro faz a ligação, eu
sei que é uma linha, porém a ponte é muito grande, não dá
conta o município de fazer uma ponte desse tamanho aqui,
então estou fazendo essa indicação pedindo para que o nosso
diretor possa mandar uma equipe lá fazer esse levantamento
dessa ponte porque se não nós vamos ter problemas. Aliás,
não tem mais ponte lá, se der uma olhadinha, deputado, aca-
bou, está sendo pela bacia das almas a passagem lá. Então eu
quero pedir essa contribuição do Estado nesse município, mes-
mo sabendo que é de responsabilidade do município. Nós terí-
amos nesta área aqui que criar um programa de Estado para
isso aqui, nós propusemos, inclusive, Deputado Adelino, para
que o incentivo fiscal dado às empresas do setor produtivo
fossem retirados pelo menos 10% desse incentivo fiscal e co-
locado num programa de Estado para a construção de pontes
e bueiros de concreto armado nas nossas linhas, porque nós
não temos mais madeira, não temos mais condições de fazer

linha e o Governador do Estado mandou para esta Casa este
projeto de lei, ele não mandou tirando 10%, ele mandou tiran-
do 15% para criar o programa, mas eu quero aqui dizer de
público que este projeto desapareceu aqui dentro desta Casa,
ninguém acha mais ele, ninguém sabe para onde foi, a gente
não consegue localizar. Voltei novamente ao Governo do Esta-
do e o Governador falou que a gente precisa agilizar esse pro-
cesso. Inclusive, é uma ação, Deputado Dr. Neidson, que não
tem condições de continuar, nós vamos interditar todas as nos-
sas linhas nos próximos anos porque não tem mais madeira
para construir pontes, não adianta a gente pensar, e aí dentro
da mesma proposta tirar uma parte do FITHA específico para
isso porque patrolar estrada como é feito ou até jogar o cas-
calho nos pontos críticos eles é importante, mas você pode
fazer isso, se não tiver a ponte, o bueiro para passar não vai
adiantar nada, é serviço perdido, então a gente precisa, o Es-
tado precisa criar um programa estadual de construção de
pontes e bueiros de alvenaria e tem que tirar de recurso onde
sai do setor, as indústrias do setor produtivo frigoríficos, laticí-
nios, tem incentivo fiscal, inclusive para tirar do produtor do
seu posto, acaba com isso. O preço do leite é, hoje, ontem o
Deputado Laerte estava falando aqui. A carne agora deu uma
melhorada, mas foi uma guerra, continua ainda, já está abai-
xando novamente. Esses frigoríficos, esses laticínios eles pu-
xam os produtos pelas linhas, eles têm que entender que eles
precisam dar uma contrapartida para o Estado porque o Esta-
do está dando muito para eles, está dando muito. E esta parte
seria tirar uma parte deste incentivo fiscal para investir nos
municípios, investir na construção de obras de artes. E essa
ponte da linha C-0 lá, que liga Jorge Teixeira a Cacaulândia é
um aponte que se não tiver apoio do DER a Prefeitura não vai
mais fazer, pode esquecer porque não vai mais fazer, não tem
condições de fazer dado o tamanho desta ponte que passa de
70 metros.

Então eu quero deixar este registro aqui. Solicitar que
esta Casa de repente possa discutir com o Governo do Estado
esta implementação deste problema, porque nós não temos
nos próximos oito anos aí, cinco, oito anos, nos não vamos ter
mais madeira para construir ponte, bueiro em lugar nenhum,
e os tubos arnicos não dão conta de pontes grandes, tem que
ser de concreto, mesmo. Era isso, senhor Presidente.  Muito
obrigado.

O SR. DR. NEIDSON – Obrigado Deputado Lazinho. Agora com
a palavra o Deputado Airton Gurgacz.

O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – Bom dia a todos;
bom dia senhor Presidente Deputado Doutor Neidson; bom dia
deputados; bom dia colaboradores desta Casa; a imprensa
aqui presente; as pessoas que nos acompanham aí pelo
Facebook; também as pessoas que estão aqui no nosso Plená-
rio.

Hoje eu venho aqui nesta tribuna para fazer um registro
de 27 nos de fundação do Jornal Correio Popular. Foi fundado
no dia 24 de setembro de 1990, no município de Ji-Paraná e o
jornal que tem atendido a toda nossa região, inclusive a Capi-
tal, que já recebemos hoje cedo no nosso gabinete. Então
jiparanaense que somos queremos parabenizar toda a família
Payo, em nome do fundador senhor Sandro Payo, pelo exce-
lente trabalho que a equipe do Correio Popular realiza com o
compromisso de bem informar a nossa população dos aconte-
cimentos que marcam o desenvolvimento lá da nossa cidade
de Ji-Paraná e toda a região, e todo o Estado de Rondônia.
Então sabemos que 27 anos de vida contado em notícias
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redigidas em jornal impresso, em cada fato publicado, é muito
importante hoje em dia, principalmente quando nós estamos
com esta parte da informação eletrônica aí é muito forte. En-
tão, neste tempo de economia difícil a gente sabe que é um
sucesso um periódico diário que não mede esforços para que
diariamente cumpra a sua função social que é criar informação
séria e imparcial. Então a gente tem visto isso no jornal, lá no
nosso Jornal Correio Popular, este trabalho maravilhoso feito
pelos seus profissionais, pela sua diretoria, pela sua equipe de
jornalistas, equipe de fotógrafos, pessoas que fazem todo o
serviço para fornecer a melhor notícia, claro. A gente sempre
espera que nós tenhamos sempre a melhor notícia, mas tam-
bém nós temos tido muitas notícias ruins aí que acontecem no
nosso dia a dia que infelizmente, também, o Jornal precisa
divulgar. Então nós tivemos aí o privilégio de em 1990 estar lá
na sua fundação, na criação do jornal, o Jornal Correio Popu-
lar. E hoje com 27 anos, vai fazer domingo 24 anos de funda-
ção, a gente vê com muita alegria a empresa se mantendo, 27
anos que é muito difícil, hoje, você manter um jornal escrito
nesta situação que a gente vive com estas questões eletrôni-
cas que hoje tomam conta em sites e blogs e todas estas coi-
sas é preciso fazer esta informação. Mas é assim que com
muito arrojo da família Payo que, também, há 40 anos fundou
lá em Ji-Paraná a Rádio Alvorada, a primeira rádio do interior
do Estado de Rondônia, é a rádio Alvorada e está até hoje
funcionando lá, senhor Presidente. Então o senhor Payo, o se-
nhor Alcides Payo é um homem, o pai do Sandro, que é da
área da comunicação, que fizeram a fundação da rádio, Rádio
Alvorada e eles continuam agora com o Jornal Correio Popular,
sempre levando as notícias. A gente espera que tenha sempre
notícias boas, mas nós às vezes na grande maioria hoje, não é
Deputado Ribamar, e as notícias não são muito boas, mas é a
esperança nossa é que eles continuem, e que nós também
tenhamos sempre, assim, boas notícias. Queremos parabeni-
zar então a família Payo, todo o quadro de funcionários lá que
eles têm, os Jornalistas, as pessoas da limpeza lá que fazem o
cafezinho, a senhora lá muito bacana. Um pessoal muito orga-
nizado e comprometido com as notícias que tem que ser dadas
para o nosso município e o Estado de Rondônia. Então eu que-
ro aqui usar esta Tribuna no dia de hoje para parabenizar pelo
esforço da família, pelo trabalho, pela indicação que ele tem
tido aí em passar as informações, seja ela boa ou ruim ou. Nós
temos que ser imparciais. E a gente vê isso com muita serieda-
de lá com o fundador, o senhor Sandro Payo, fazendo esse
maravilhoso trabalho para o nosso município e para o Estado
de Rondônia. Então são essas as minhas palavras. Desejar ao
Jornal que continue firme; ativo, procurando levar a melhor
notícia para o nosso Estado de Rondônia. E notícia verdadeira
como eles têm feito. Então, um grande abraço e desejar aqui
sucesso ao Jornal Correio Popular, de Ji-Paraná. Um grande
abraço a todos, bom dia, muito obrigado.

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – obrigado, Deputado Air-
ton. Com a palavra o Deputado Marcelino Tenório.

O SR. MARCELINO TENÓRIO – Bom dia senhores Deputados,
senhoras Deputadas; imprensa; as pessoas que nos visitam
aqui na galeria desta Casa. Também são poucas as minhas
palavras. Mas é referente à Medida Provisória 793 de 2017,
que está sendo discutida, sobre o Programa de Regularização
Tributária Rural, que é o FUNRURAL. Aquela Medida Provisória
que foi julgada pelo Supremo Tribunal Federal, que determi-
nou que é constitucional a cobrança do FUNRURAL em todo o
país, em todo o segmento da produção rural. Isso no leite, no

café, no cacau, na soja, no milho, no algodão, em todos os
segmentos, no boi de corte, em todos os segmentos na nossa
agropecuária brasileira. Mas, o que me deixa, assim, muito
preocupado é que a maioria dos produtores rurais desse País,
não solicitaram nenhuma liminar, Deputado Ribamar Araújo,
essa liminar, alguns produtores, alguns frigoríficos, alguns la-
ticínios foi que fizeram por si próprio, para não recolher para
o produtor, não foi o produtor que foi lá fazer. Mas, só que
agora o problema está vindo para o produtor, e eles estão
querendo receber os cinco últimos anos, o Governo Federal,
da não contribuição do FUNRURAL. E, o que mais nesse mo-
mento, que há um entendimento de ajuste nesse Brasil, no
nosso país, é que, o FUNRURAL é cobrado 2.3% do valor final
da produção do produtor. Mas, um bom exemplo: o produtor
de soja ele vende hoje aproximadamente uma saca de soja
em torno de uns 70 reais, pode estar um pouco a mais, um
pouco a menos, mas ele é cobrado sobre esse valor. Mas o
que é ganho dele mesmo não chega a 15% do seu faturamento.
Então, está se cobrando o FUNRURAL, em cima do que ele
paga para produzir, do que ele pagou o trator para produzir,
do combustível que ele pagou, das peças, pneus, da energia
que ele pagou, do funcionário que ele está ali fazendo a sua
produção nos maquinários, como também na produção de lei-
te. Olha, o produtor ele acorda principalmente, da agricultura
familiar, ele acorda às quatro horas da manhã, quatro e meia
da manhã para produzir leite, agora está cobrando FUNRURAL
do trabalho dele. Então, é isso eu fico pensando, por que nós
temos uma Frente Parlamentar da Agricultura na Câmara dos
Deputados Federais e não se senta e discute isso com a cate-
goria econômica, Deputado Adelino Follador, para encontrar
um meio, e esse programa ele está sendo, adesando os pro-
dutores seja agora dia 27 de setembro, que está sendo discu-
tido para que se prorrogue essa adesão a partir de dezembro
de 2017, que é agora final do ano. Mas o problema não é
adesão, é esse valor que sempre foi imputado de 2.3%. En-
tão, está faltando nesse Brasil, eu acho que as coisas nesse
Brasil estão acontecendo e a população nacional de todos os
segmentos estão todos de braços cruzados, esperando que a
Câmara dos Deputados em Brasília e o Congresso Nacional
vão resolver o problema. Infelizmente, pessoal, eu sempre
falo aqui nesta tribuna, enquanto a sociedade brasileira re-
presentada pelos seus segmentos de classe desse país não
tomar uma providência e dizer o que quer para esse Brasil,
não vai ser dentro dos gabinetes em Brasília que se vai resol-
ver o Brasil. Infelizmente, nós brasileiros estamos sendo mui-
to omissos, muito mesmo omissos ao que está acontecendo
no nosso Brasil. Hoje está havendo Rock in Rio, uma festa
grandiosa no Rio de Janeiro. Quantas pessoas pegam um avião,
pagam caro e vão lá participar da festa, mas ninguém tem a
capacidade de sair do seu lar para ir à Brasília reivindicar os
seus direitos, que é dia a dia e, isso é infelizmente o brasileiro
nesse momento, ele na está dando a sua participação para
que o Brasil seja um país mais forte. Por que esperar de um
Congresso Nacional, da Câmara dos Deputados como está lá
em Brasília, nós não vamos ter nada de bom para esse Brasil,
infelizmente. E eu acho que as Assembleias Legislativas em
certos casos, um caso desses, Presidente Dr. Neidson, eu acho
que a Assembleia, Deputado Follador, nós vamos nos reunir
na Comissão de Agricultura e vamos à Brasília, vamos dizer
que nós existimos, que nós não aceitamos da maneira que
está sendo feito, principalmente, essa cobrança do FUNRURAL,
que se cobre sim, mas na parte final. Aquilo que é lucro meu.
Se eu gastei para produzir uma arroba de boi, um exemplo,
você vai lá e aluga. Você produz em dois anos ele aumenta 10
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arrobas, aí Deputado Ribamar Araújo o FUNRURAL é cobrado
sobre as 10. Mas, você pagou 6, 7, você pagou, tirou do bolso
e pagou. Ele vai lá e tributa você também. Então, isso é a falta
de consciência e também sentar à mesa e discutir essas par-
tes, essas situações que está assolando o nosso Brasil, porque
os governantes, infelizmente, infelizmente mesmo, eu nunca
vi se juntarem o Poder Público aquele que gerência o dinheiro
arrecadado pela população brasileira, pela população do seu
município, população do seu Estado, sentar e dizer: nós estamos
mandando um Projeto de Lei para Assembleia Legislativa ou
para Câmara de Vereadores ou para o Congresso Nacional
para diminuir os impostos e cobrar melhor esses impostos e,
às vezes, os impostos alto demais e até ficasse a da cobrança
não tem a sua finalidade.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Presidente, Questão de Ordem.

O SR. MARCELINO TENÓRIO – Pode Deputado Adelino.

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Pois não Deputado
Adelino.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Pedir aqui ao Presidente uma
Questão de Ordem, eu sei que não tem apartes, mas Vossa
Excelência está trazendo um assunto tão importante, Deputa-
do Marcelino, que com certeza, todos os produtores de
Rondônia, seja pequeno, grande, médio, estão todos preocu-
pados porque eles que sustentam Rondônia, maior parte, o
Brasil, e eles estão cobrando, o Governo está cobrando em
duplicidade.  Então, a partir do momento que você cobra, você
já cobrou na ração, você já cobrou nos insumos, já cobrou no
arame toda a estrutura que ele cria na fazenda ele já pagou
imposto, aí ele tem lucro lá de 10% e ele tem que pagar sobre
os 100%, isso é uma injustiça, uma coisa que não tem lógica.
Então, hoje a margem do gado não é tão grande não. Então,
teria que pagar sobre o lucro, não sobre o bruto, isso está
sendo uma injustiça muito grande e com certeza ele está co-
brando em duplicidade. Então, parabenizar Deputado Marcelino
pelo seu pronunciamento, com certeza cobrar da bancada fe-
deral, o Congresso nacional que tem que fazer o seu papel
que é defender o Estado de Rondônia e o Brasil, que é hoje o
que está mantendo o Estado de Rondônia em melhores situa-
ções do que os outros Estados. Então parabenizar, parabéns
Deputado Marcelino.

O SR. MARCELINO TENÓRIO – Obrigado Deputado Adelino
Follador.

Então, eu acho que esta Casa Deputado, nós vamos fa-
zer essa solicitação ao nosso Presidente para que nós possa-
mos ter um ou dois representantes ou então é a Comissão
completa que temos que ir à Brasília, pelo menos dizer que
nós estamos preocupados com essa situação do Brasil, porque
é o pequeno, é o médio, é o grande, todo mundo está nesse
segmento. Agora, Deputado Ribamar Araújo, enquanto a soci-
edade brasileira que compõe esse Brasil não sentar à Mesa e
discutir o Brasil, agora se for para sentar à Mesa e cada um
discutir a sua parte nós não vamos a lugar nenhum. Esse Bra-
sil tem jeito, é um Brasil forte é um Brasil que mesmo com
esses problemas que está acontecendo ele está crescendo é
só você observar a Bolsa de Mercadoria de São Paulo, ela
chegou o limite máximo, o maior limite de todos os tempos, é
sinal que é um País trabalhador, mas, precisa que o Estado
brasileiro não atrapalhe esse Brasil ser mais justo com os seus
cidadãos, ser mais justo para ter uma Segurança Pública mais

eficácia, para ter uma saúde melhor, para ter uma educação
melhor ainda para atender a nossa população.

Mas, Presidente, muito obrigado, essas são minhas pa-
lavras. Obrigado Presidente.

O SR. DR. NEIDSON (Presidente) – Solicito do Deputado
Airton Gurgacz, presidir, para que eu possa fazer uso da
palavra.

(Às 10 horas e 14 minutos o Sr. Dr. Neidson
passa a Presidência ao Sr. Airton Gurgacz)

O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – Com a palavra o
senhor Deputado Dr. Neidson.

O SR. DR. NEIDSON – Sr. Presidente, quero cumprimentar a
todos os presentes, aos nossos conterrâneos de Guajará-Mi-
rim também que estão presentes.

Venho a esta Tribuna hoje para falar sobre algumas
obras que estão sendo realizadas em nosso Estado de Rondônia.
Estive segunda-feira em Guajará-Mirim, onde visitei a Av. Bei-
ra Rio, bairro do Triângulo. Nós tivemos um recurso de R$ 23
milhões de reais que quase foi perdido pelo Governo do Estado
e temos todos os documentos que foram apresentados pelo
Ministério da Integração e trabalhamos junto com esta
Assembleia Legislativa alertado pela Assessoria do meu gabi-
nete, trabalhando para que não possamos perder esses recur-
sos e ficamos muito felizes hoje porque o recurso está sendo
aplicado. Conseguimos recuperar esse recurso, colocar no or-
çamento do Estado, e cinco municípios hoje estão sendo agra-
ciados, que são Guajará-Mirim, Nova Mamoré, Costa Marques,
Pimenta Bueno e Cacoal. E nessa visita que fizemos a Guajará-
Mirim e Nova Mamoré, nós conversarmos já com os represen-
tantes da empresa que está realizando o asfalto no bairro Tri-
ângulo, ali na nossa Avenida Beira Rio, na Avenida Dr. Leverger.
E segundo ele tinha paralisado a obra, nós cobramos para ir
juntamente também tivemos a intervenção da Deputada Fede-
ral Marinha Raupp, lá em Brasília, a Defesa Civil, o Governo do
Estado, e nós estivemos cobrando para que possa ser repas-
sado esse recurso do Governo Federal. Na segunda-feira, con-
versando já com o representante da empresa, ele nos disse
que o recurso já foi repassado e só depende da empresa tam-
bém agora para concluir as obras de asfaltamento lá, das áre-
as que foram atingidas pelas enchentes no nosso município de
Guajará-Mirim, e posteriormente teremos duas pontes tam-
bém de concreto, que vai ser da Linha 10 do Bom Sossego,
também a Ponte do Salomão. Nos outros municípios, em Nova
Mamoré, infelizmente ainda não se iniciaram as obras, mas
vamos cobrar aqui da Defesa Civil, parece-me que em Pimen-
ta Bueno, já se iniciaram as obras e os outros municípios, va-
mos cobrar também. Posteriormente, estivemos visitando a
Estação do Trem do Iata, essa foi uma solicitação nossa aqui,
uma indicação minha através da Assembleia Legislativa e tra-
balhamos desde 2015, aí juntamente com a SETUR, que é um
órgão ligado a SEAGRI, junto com o Superintendente Julio Olivar,
Secretário Padovani, estivemos na Casa Civil, conseguimos o
recurso, um recurso federal para que seja feita essa
revitalização e a construção de pórtico lá no município de
Guajará-Mirim, e quase perdemos o recurso também. Mas fe-
lizmente hoje, nós vemos que está sendo feito a revitalização
da Estação do Trem do Distrito do Iata, vai ser um ponto turís-
tico, mais um ponto turístico que nós temos, mas infelizmente
ao lado dessa estação, nós temos um Hotel Escola que foi um
recurso da SUFRAMA, foi construído, mais até hoje, não foi
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dado utilidade a esse Hotel Escola lá nesse Distrito do Iata.
Então, nós vamos estar nos deslocando a Brasília, para que
possamos tentar dar utilidade a esses recursos, vamos pedir
apoio aí da Bancada Federal, porque nós temos mais de qua-
tro, cinco, anos aí que está construído esse Hotel Escola lá no
município de Guajará-Mirim, lá no Distrito do Iata, parado, os
matos, aí nós temos imagens que o mato estava tomando todo
esse Hotel Escola, e uma obra, um recurso aplicado e paralisa-
do lá até hoje não foi dado nenhuma utilidade a essa obra.
Conversei hoje ainda pela manhã com a chefa de gabinete da
Deputada Marina Carvalho, e o José Fernandes, nós consegui-
mos o empenho de cinco milhões, um convênio de cinco mi-
lhões para Guajará-Mirim, do qual três milhões é para a
revitalização do Ginásio de Esportes, de todo o complexo es-
portivo do Ginásio de Esporte de Guajará-Mirim. O processo já
está em tramitação, conversando hoje com José Fernandes,
mas falta ainda a documentação para os outros dois milhões
que é para ser aplicado no esporte e no município. Agora, nós
temos um Projeto, nós temos aqui o Vereador Arão, está aqui
presente também a representante da Comunidade Indígena,
encaminhei uma emenda parlamentar de setecentos e oitenta
e três mil reais, para um projeto que me foi apresentado pela
SEPOG, Projeto “Sou Conectado”, o criador do Projeto grande
idealista, foi o Vanderson, filho do Wilson que trabalha lá em
Guajará-Mirim, um jovem que tem um futuro brilhante pela
frente, se for dado seu devido empenho. E esse Projeto em
que consiste? Nós temos uma área ribeirinha aí muito extensa
que não tem comunicação, a única comunicação que nós te-
mos é no Distrito de Surpresa. E esse Projeto vai ser instalado
antenas em várias localidades, principalmente nas aldeias in-
dígenas, vai dar uma extensão aí, eu acredito de uns trezentos
a quatrocentos quilômetros, no qual vai ser transmitida internet,
e telefonia móvel via satélite para essas localidades. Nós te-
mos aí uma extensão pelo Rio Mamoré, e o Rio Guaporé, que
não tem nenhuma comunicação, às vezes as pessoas estão
nos barcos, tem defeitos nesses barcos, eles ficam a deriva aí
no rio sem nenhuma comunicação. Com esse Projeto, que vai
ser um Projeto piloto aqui para o nosso Estado de Rondônia,
eu acredito que vá dar essa comunicação e se realmente fun-
cionar da maneira mais adequada, vai ser até a Bahia das On-
ças, Vereador Arão, é uma extensão muito grande o senhor
conhece toda essa extensão, que é bem próximo já de Costa
Marques, e vai ter essa comunicação de celular e internet. Se
realmente funcionar da maneira mais adequada, estaremos
estendendo esse Projeto aí para vários municípios, inclusive o
Deputado Alex Redano, já me perguntou também que está com
interesse no Projeto para ser colocado lá na região Deputado?

O SR. Alex Redano – Um aparte, por favor, Deputado.

O SR. DR. NEIDSON – Uma questão de ordem.

O SR. ALEX REDANO – Uma questão de ordem. Eu gostaria
de parabenizar Vossa Excelência, há algum tempo também, eu
venho estudando sobre essas situações. Nós temos alguns Dis-
tritos que eu já fiz indicação ao Governo, principalmente ao
Distrito de Campo Novo, e em alguns Estados tem funcionado
outro método sem ser via satélite, que é uma antena que am-
plifica o sinal das outras operadoras. Mas, eu consultei a ANATEL,
eles acharam viável, eu encaminhei toda a documentação do
município de Campo Novo e isso está tramitando, só que é um
outro método ainda não tem assim, tem poucos Estados que

tem. Agora essa sua ideia é sensacional, via satélite que é
uma realidade hoje, via satélite qualquer região Amazônica é
possível mesmo que não tenha nada próximo, por que vem
via satélite e as torres vão ampliar o sinal do celular, o sinal
dos dados moveis também. Então eu gostaria de parabenizar
Vossa Excelência por esse trabalho.

O SR. DR. NEIDSON - Eu quero parabenizar o autor do proje-
to também que foi o Vanderson lá de Guajará-Mirim que deve
está assistindo aqui, um grande abraço a ele também, e a
SEPOG lá regional que fez também, me apresentou esse pro-
jeto, também o George Braga que se disponibilizou a logo
liberar rapidamente esse recurso e vamos está trabalhando aí
e acompanhando aí a aplicação dessa emenda aí para que
possa ser uma realidade. Mas o que me deixou mais contente
na segunda-feira foi uma visita que nós fizemos também lá no
Hospital de Nova Mamoré, nós tivemos aí reuniões com o Vice-
Prefeito de Guajará-Mirim, de Nova Mamoré e mais 5 verea-
dores juntamente com o Presidente da Câmara de Nova Mamoré
o Altamir, para ser dado uma utilidade num prédio, um Hospi-
tal que foi inaugurado de forma precoce, nem nenhum equi-
pamento dentro, politicamente foi inaugurado somente o pré-
dio precocemente. Mas o prédio ficou parado e o Hospital de
Nova Mamoré ficou funcionando em um hotel, eu acredito que
na d´ao tamanho dessa sala aqui para atender quase, trinta,
quarenta mil pessoas de toda a região. Um hotel que a popu-
lação vinha reclamando muito da situação precária do odor
que se exalava através das fossas que tinha, sem condições
alguma de dá um atendimento adequado e digno para toda a
população. Fizemos essa reunião com o Secretário Pimentel,
o Secretário já tinha emenda parlamentar da deputada fede-
ral Marinha Raupp, para comprar os equipamentos, a mobília
do hospital de Nova Mamoré, tanto o de Nova Mamoré como o
de Guajará-Mirim também, ela tem uma parte da emenda. E
essa mobília já tinha chegado já uma grande parte dela. En-
tão entramos em um acordo com o Secretário Williames
Pimentel, com o Dr. Maiorquim que é o Secretário Adjunto,
não era a intenção deles inaugurar o Hospital já colocar em
funcionamento parcialmente, mas a situação que nós nos en-
contrávamos lá no município de Nova Mamoré, eu acredito
que foi a melhor escolha que nós fizemos, juntamente com os
vereadores e as autoridades do município de Nova Mamoré.
Depois fizemos uma visita aí que foi até intervenção da depu-
tada Marinha Raupp também, que trouxe um dos diretores do
Ministério da Saúde Dr. Fernando, para fazer visitas tato em
Guajará-Mirim como em Nova Mamoré para que possamos
colocar no orçamento da União o funcionamento do Hospital
de Guajará-Mirim e aumentar o repasse MAC, que é a média,
alta complexidade do município de Nova Mamoré para dá o
funcionamento também ao Hospital de Nova Mamoré. E nessa
visita nós fizemos várias entrevistas aí, escutamos a popula-
ção que estava presente, as pessoas que estão internadas,
nós vimos em seus rostos a felicidade e o contentamento na
inauguração, o funcionamento mesmo que seja parcial mas
dê uma dignidade para os pacientes que possam ser interna-
dos lá como melhor conforto e melhorando ainda mais, dimi-
nuindo o tempo de internação dessas pacientes. Então eu quero
parabenizar ai ao Secretário, ao Governador por ter já enca-
minhado parcialmente todos os materiais que foram compra-
dos por essa emenda, e aos vereadores também e ao Prefeito
e o Vice-Prefeito de Nova Mamoré por ter também estado
junto conosco aqui. Marquei essa reunião com o Secretário e
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tivemos até uma Audiência judicial lá em Guajará-Mirim, e no
qual também foi entrado em um acordo que ate na próxima
quarta-feira iria funcionar, e já está funcionando e dando dig-
nidade ao atendimento dessas pessoas dessa região e de Nova
Mamoré também. Então seria isso Sr. Presidente, mas temos
também a comunicação; entreguei esse final de semana tam-
bém duas ambulâncias; uma em Porto Rolim, que é na região
de Alta Floresta e outra em Nova Geasa, solicitação dos vere-
adores; o Mauro do Geasa e o vereador Nenão vai dá um aten-
dimento também aquela população muito distante do municí-
pio de Alta Floresta, não tinha uma ambulância e estavam bem
necessitados de um transporte adequado, eram transportados
em carros pequenos. Então a população ficou muito feliz, en-
contrei várias pessoas também da nossa região lá de Guajará-
Mirim. E quero agradecer aqui ao Governo, ao Secretário de
Saúde também por ter disponibilizado esse recurso e se em-
penhado aí para que possa ser aplicado adequadamente esse
recurso. Estaremos entregando outras ambulâncias, mais duas
lá no nosso município de Guajará-Mirim, entregamos uma tam-
bém na linha 28, todo o nosso foco principal é voltado para a
área da saúde. E queremos dá dignidade aos nossos pacientes
do nosso Estado de Rondônia. Então quero agradecer a pre-
sença de todos e obrigado Presidente pela oportunidade.

O SR. ADELINO FOLLADOR – Questão de Ordem Presidente?
Quero registrar aqui a presença do vereador Pirulito aqui pre-
sente, e eu não poderia deixar também de registrar aqui que
hoje é dia do funcionário público municipal, dia 20. Então pa-
rabenizar todos os funcionários públicos municipais, todos os
municípios do Estado de Rondônia com certeza eles fazem parte,
e eles ajudam a desenvolver principalmente os municípios de
Rondônia. Também aproveitar para registrar que hoje é o dia
do gaúcho, tem muito gaucho principalmente na região de
Vilhena, no Estado todo. Então parabenizar os gaúchos, são os
desbravadores, vieram para Rondônia, vieram para o Mato
Grosso, vieram para o Brasil todo, então todas as pessoas que
nasceram no Rio Grande do Sul, hoje dia 20, se festeja o Dia
do Gaúcho em nível nacional e para nós é um prazer e cumpri-
mentar todos os gaúchos hoje aqui em Rondônia, para nós é
um prazer. Viemos em 77, há 40 anos viemos do Rio Grande
do Sul e a gente acompanha muitas pessoas que vieram, fize-
ram o mesmo e ajudaram a desenvolver o Estado de Rondônia.
Um abraço. Obrigado.

O SR. AIRTON GURGACZ (Presidente) – Parabéns, então a
todos os gaúchos que ajudaram a desbravar Rondônia, todo o
pessoal que veio de todos os Estados do nosso país. E também
parabenizar o Dia do Funcionalismo Municipal de todo Estado,
parabéns a todos os funcionários. Parabenizar o Deputado Dr.
Neidson pelo belo pronunciamento que fez nesta Casa e o gran-
de trabalho que faz no Estado, mas principalmente pela sua
região.

E nada mais havendo a tratar, invocando a proteção de
Deus e, antes de encerrar esta sessão, convoco sessão ordi-
nária para o dia 26 de setembro no horário regimental, às
15:00 horas, e comunicamos a realização de sessão solene de
autoria do Deputado Lazinho da Fetagro, no dia 21 de setem-
bro, às 09:00 horas, em homenagem aos desportistas do Es-
tado de Rondônia.

Está encerrada a sessão de hoje e bom dia a todos.
Muito obrigado.

(Encerra-se esta sessão às 10 horas e 27 minutos).

27ª SESSÃO SOLENE EM HOMENAGEM
AOS DESPORTISTAS DO ESTADO DE RONDÔNIA.

Em 21 de Setembro de 2017

Presidência do Sr.
LAZINHO DA FETAGRO - Deputado

(Às 09 horas e 20 minutos é aberta a Sessão)

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – Se-
nhoras e senhores bom dia. A Assembleia Legislativa do Esta-
do de Rondônia, atendendo a requerimento do Excelentíssimo
Senhor Deputado Estadual Lazinho da Fetagro, realiza Sessão
Solene para de entrega de Voto de Louvor em Homenagem
aos Desportistas do Estado de Rondônia.

Convidamos para compor a Mesa, Excelentíssimo Se-
nhor Deputado Lazinho da Fetagro, Proponente desta Sessão
Solene; Senhor Expedito Santana, Chefe do Núcleo de Espor-
tes, representando a Secretaria de Estado, SEDUC; senhor Almir
Belarmino Caetano, Secretário Geral da Federação de Fute-
bol, representando o Presidente Heitor Costa; Senhor Eli Lima
Bezerra, Gerente de Educação Física e Cultura Escolar, repre-
sentando a Secretaria Municipal de Educação; Senhor Walter
Brasil Filho, Presidente da Federação de Atletismo de Rondônia;
Senhor Waldemir Aguiar Bastos, Gabinete do Deputado Lazinho
da Fetagro e o senhor Walter Santos Barbosa, representando
os Atletas de Rondônia.

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Presidente) – Invocando a
proteção de Deus e em nome do povo rondoniense declaro
aberta esta Sessão Solene de entrega de Votos de Louvor em
homenagem aos Desportistas do Estado de Rondônia.

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – Convi-
damos para entrar em nosso plenário a Banda de Música da
Polícia Militar do Estado de Rondônia, sob a regência do
Subtenente Vale, Regente da Banda de Música e peço a todos
para de pé, possamos acompanhar os acordes do Hino Céus
de Rondônia. Composição de Joaquim de Araújo Lima e músi-
ca do Dr. José de Mello e Silva. Pela Banda de Música da Polícia
Militar de Rondônia, o Cerimonial da Assembleia, o Gabinete
do Deputado Lazinho desde já agradece a presença da Banda
de Música que tem atendido não só a Assembleia de Rondônia,
mas, todos os rincões desse Estado de Rondônia. Banda de
Música da Polícia Militar.

(Execução do Hino Céus de Rondônia).

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) - Muito
obrigado Vale, obrigado a todos os componentes da Banda de
Música da Polícia Militar de Rondônia, podem sentar. Sempre
atende às solicitações da Assembleia e demais entidades cul-
turais estaduais do Estado de Rondônia, abrilhanta sempre
qualquer evento. Muito brigado a Banda de Música, leve os
agradecimentos do Deputado Lazinho ao senhor Comandante
Geral, Coronel Ênedy e também ao ajudante Capitão Glauber.

Podem sentar os componentes da Mesa também.
Deputado, antes das palavras iniciais de Vossa Excelên-

cia; queremos agradecer as senhoras e senhores familiares
dos homenageados; Sr. Edvaldo Botelho, representando a
SEJUCEL; Professores e alunos do Centro Educacional Mojuca;
alunos da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio
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Marechal Castelo Branco; nossos convidados; homenageados,
muito obrigado.

As palavras iniciais de Sua Excelência Sr. Deputado
Lazinho da Fetagro.

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Presidente) – Bom dia se-
nhoras e senhores. Em primeiro lugar eu gostaria de pedir
para que nós ficássemos de pé simbolicamente em um minuto
para saudar e homenagear o passamento do nosso amigo, Sr.
Luiz Fernando Andrade Bezerra, que também foi um Desportista
e é pai do Beto, nosso companheiro de trabalho aqui do nosso
gabinete. Então, eu gostaria de pedir, simbolicamente, para
que a gente pudesse fazer essa homenagem.

(Homenagem de 01 minuto de silêncio)

Que Deus conforte toda a família do nosso amigo Beto.
Quero neste momento cumprimentar a nossa Mesa aqui

composta agradecendo desde já a presença de cada um, os
familiares, os homenageados. É com muita satisfação que esta
Casa recebe o povo simples, humilde, que ao longo da história
deixou o nome de Rondônia gravado também na história do
Brasil. Essa homenagem desta Casa em nosso nome ela é hu-
milde e simples, porém, se faz necessário porque nós precisa-
mos cada vez mais reconhecer o que cada um dos senhores,
senhoras aqui presentes fizeram por esse Estado.

Infelizmente, no Brasil, costuma-se homenagear quem
já morreu e eu gosto muito de fazer isso em vida, aqui coorde-
nado pelo nosso amigo do Gabinete Waldemir, que também é
desportista esta é a segunda homenagem que nós fazemos e
posso dizer que já está causando ciúmes no interior do Estado.
Eu estive numa rádio falando que iria fazer essa homenagem
lá em Ji-Paraná e o locutor, ele é também desportista, ele dis-
se: “mas Deputado, o senhor é do interior, como é que o se-
nhor homenageia somente os atletas da Capital”?  Aí eu disse
a ele: nós vamos fazer com todo o Estado, porém, eles não
são atletas da Capital, eles foram atletas e são pessoas do
Estado de Rondônia e é o Estado que tem que dá esse reco-
nhecimento. Então, obrigado por vocês terem aceitado esta-
rem aqui conosco.

E cumprimentar aqui então o Sr. Expedito Santana, Che-
fe do Núcleo de Esportes, representando aqui a SEDUC.

O Almir Belarmino Caetano, Secretário Geral da Federa-
ção de Futebol, representando aqui o Sr. Heitor Costa.

Eli Lima Bezerra, Gerente de Educação Física e Cultura
Escolar, representando aqui a Secretaria Municipal de Educa-
ção.

Sr. Walter Brasil, Presidente da Federação de Atletismo
do Estado de Rondônia.

O Sr. Waldemir, que trabalha conosco também no Gabi-
nete e o Sr. Walter Santos Barbosa, representando a todos os
senhores atletas do nosso Estado. Deixar minha homenagem
especial aos alunos das escolas aqui presentes, é muito bom
as crianças, os nossos jovens saber que a história não se cons-
trói somente do presente e a história não se constrói do futuro,
a história se constrói do passado, e é esse passado que nós
temos que respeitar para que possamos ter uma vida digna no
presente e um futuro acolhedor e um futuro respeitado por
todos.

Então, a esses alunos, a essas alunas, obrigado por vocês
estarem aqui conosco fazendo esta homenagem. Eu quero sem
mais delongas já convidar o Senhor Walter Santos, represen-
tante dos atletas para fazer o uso da Tribuna.

O SR. WALTER SANTOS – Senhoras e senhores bom dia!
Bom dia bem forte aí moçada, isso, esses garotinhos de anti-
gamente todos aqui presentes parecesse uns meninos bem
colocados. A gente tem que agradecer acima de tudo, a Deus,
já falou o Doutor, o nosso Deputado Lazinho. Mas acima de
tudo, a gente também tem que dizer que é bom a gente estar
presente nesse momento, e a gente pessoalmente como atle-
ta não poderia deixar de lembrar a presença ou a ausência do
nosso amigo Luiz Bezerra; jogou conosco, tem alguns atletas
aqui que jogaram no Maracanã, ele jogou conosco no
Maracanã, uma parada indigesta, um grande craque do nosso
futebol, a nossa solidariedade, é claro, estende-se nesse mo-
mento a ele. Como disse o nosso Deputado Lazinho, e cumpri-
mentando ele e os demais que fazem parte desta Mesa, lem-
brando ainda que também representando a nossa Secretaria
da Juventude Cultura, Esporte e Lazer, está nosso companhei-
ro ali Edvaldo. Dando início a nossa jornada e começando as
nossas homenagens a vocês, está aqui em primeira mão o
colega, companheiro, sei lá, trabalhei com ele muito anos no
voleibol, e ele é simplesmente Agenor Fernandes de Souza,
ele nasceu na Vila Bela, em Mato Grosso, 03 de janeiro de
1964, iniciou o voleibol como atleta na Escola Castelo Branco
em 77, aí disso tudo, o Caixa jogou imensas partidas por esse
Brasil a fora, durante os dez anos que o Walter Santos, esteve
à frente da Federação, ele acompanhou de perto toda parte
técnica que pertencia a um cara chamado Gilmário Pinheiro,
e, portanto, hoje o nosso querido Agenor Fernandes, o popu-
lar Caixa, está aí ainda trabalhando impetuosamente em fa-
vor do voleibol de Rondônia.

Em segundo plano, meu amigo Pé de Coelho, esse aí
vou te contar, Arimatéia Ereira Teles, a categoria dele é fute-
bol de campo, começou a sua carreira no Time Juvenil do
Moto Clube, em seguida tornou-se titular do mesmo clube onde
foi campeão do Estado. Também atuou nos times do Ypiranga
e Botafogo Futebol Clube, passou pelo Ferroviário Atlético Clu-
be, encerrou sua carreira na 1ª divisão jogando pelo Mixto
Futebol Clube. Atualmente, ele joga aonde? Ainda continua
sendo o Pé de Coelho do 09 de Julho, da Associação Esportiva
e Recreativa 09 de Julho, comandada pelo nosso querido Dr.
L’U. Pois é, então esteja aí com presença do nosso Arimatéia,
os aplausos.

Em seguida, nós temos ainda a presença também na
categoria Futebol de Campo do nosso amigo Celso Pereira
Lelo. Natural de Manicoré, nascido no dia 27 de novembro de
1952, começou a jogar futebol aos 13 anos joga muito, ainda
sabe jogar, não é Celso? Nas divisões de base do Amazonas
Esporte Clube, chegando ao time principal aos 17 anos, dedi-
cou 25 anos da sua vida ao Moto Clube, sendo 10, como joga-
dor profissional e 15, como funcionário do Clube na função de
administrador da sede campestre.

Também nesse período foi eleito Vice-Presidente do Clu-
be e logo em seguida assumiu a Presidência no período de
1998 a 2000, e reeleito em seguida para mais dois anos, o
Celso, está mostrando que não é só jogador de futebol, é um
administrativo também, aplausos.

Atleta Hildebrando Gonçalves Filho, nosso popular Dedé,
categoria Futebol de Campo. Hildebrando Gonçalves Filho, o
nosso Dedé, nasceu em 26 de janeiro de 1955 em Guajará-
Mirim. Dedé é funcionário público do Governo do Estado de
Rondônia, no Cargo de Técnico de Informática em atividade
na Secretaria do Estado e Planejamento. Começou sua práti-
ca esportiva aos 10 anos de idade, foi atleta de voleibol, foi
um grande jogador de futebol de campo. O Dedé, em 1974,
foi convocado para a Seleção Rondoniense de Basquetebol,
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representando o Torneio Internacional de Basquete na cidade
de Boa Vista. Em 1975, foi escolhido como um dos melhores
do Voleibol, conforme publicação nos jornais em nossa cidade.
Jogou futebol desde os 15 anos, fazia parte do time principal
do Ypiranga Esporte Clube em 70, jogou ainda no Clube do
Flamengo de Porto Velho, no Nacional de Manaus, Ferroviário
Atlético Clube, Moto Clube e seleção Rondoniense de Futebol,
todos na posição de quarto zagueiro, era meu colega. Muito
bem, encerrou sua carreira de jogador de futebol no Mixto
Clube onde foi campeão de acesso a 1ª divisão, Hildebrando
Filho.

Mais um atleta na categoria de campo, Iomar Estevam
Pompeu de França, nascido no Maranhão em 2 de setembro
de 1946, Iomar Estevam Pompeu de França ficou conhecido
como Pompeu, estreou no FAST no jogo da final do 1º turno
do campeonato de 1967, no dia 29 de novembro numa terça-
feira a noite na Colina entrando no time que enfrentava o Sul
América no lugar de Melo, como lateral direito em posição que
defendeu até a permanência do Nivaldo no time. O Pompeu,
ele tem uma passagem linda na sua página esportiva, se vocês,
o Brasil estava passando em 70 aqui e teve que fazer treina-
mento em Manaus e o lateral esquerdo Marcos Antônio, se
bateu e quem foi chamado para substituir esse Marcos Antô-
nio no jogo da seleção do Amazonas contra um time de Manaus?
Pompeu, meu irmão, simplesmente o Pompeu foi lá e garantiu
a sua vaga na seleção, não é isso Pompeu? Nossos agradeci-
mentos pela sua passagem no futebol aqui em Porto Velho,
principalmente e mais ainda pela permanência no universo
esportivo no meio da suas conversas e histórias da vida, isso
ai ele sabe fazer muito bem.

Atleta Jázio Pessoa de Araújo a sua categoria: atletis-
mo. Esse aqui eu vou fazer questão de ler por que tinha muitas
e muitas histórias para contar, mas, ele reduziu aqui. Tendo
como especialidade corridas de fundo e corridas de meio fun-
do, Jázio traz na sua trajetória esportiva, diversas participa-
ções em jogos escolares universitários e de corrida de rua,
sendo elas: em 1976 a 1980 participou do JOER na Escola 21
de abril e Carmela Dutra. 1981; participou dos XI Jogos Esco-
lares Brasileiros em Brasília. 1982; Corrida Pedestre em Porto
Velho e Archer Pinto, em Manaus. 1985, III Jogos
Intermunicipais de Rondônia. 1985 a 1987; Corrida Internacio-
nal de São Silvestre em São Paulo. 1986 a 1989 Jogos Univer-
sitários Brasileiros, em Belém, João Pessoa e São Luis. 1990
Festival do meio fundo da FARO em Porto Velho. 1993 Corrida
Cristiano Mendes em Rio Branco/Ac. 2001 Corrida de Reis, em
Cuiabá. De 2003 a 2008 Corrida de Carteiros, em Porto Velho
e ainda de 2010 até 2017 agora, Medição do Percurso da Cor-
rida FARO e SESC em Porto Velho, já trabalhando praticamen-
te fora do atletismo. Aplauso ao nosso amigo Jázio.

Atleta João Soares Filho. Categoria: Futebol de Campo.
Nascido em Manicoré no Estado do Amazonas. João Soares
Filho jogou no Atlético Manicoré Clube, Escolinha FAST Clube,
Escolinha de São Raimundo. Foi tricampeão pelo Moto Clube,
Bicampeão, pelo Copão da Amazônia e Campeão pelo Ferrovi-
ário e pelo Flamengo, onde encerrou sua participação no Fu-
tebol de campo. Nossa gazela não era fácil, jogava muito pela
ponta direita. O apelido dele era gazela. Então, para que nós
tenhamos conhecimento de quem é João Soares Filho, o nos-
so popular Soares, por favor, levante.

Atleta José Dionísio do Nascimento. Ai eu vou fazer um
parêntese, por que ele foi um atleta lá atrás, mas, hoje é um
baita de um técnico, de um administrador esportivo fora do
normal. Então vamos ler alguma coisa sobre José Dionísio do
Nascimento, o nosso popular Dió. Professor José Dionísio do

Nascimento, mas conhecido como Dió, é o responsável pelo
Centro Esportivo Mojuca, principalmente pela parte esportiva.
Além de atuar em campeonatos da Federação de Futsal de
Rondônia e da Confederação Brasileira de Futsal desde 1996.
O Mojuca Futsal desenvolve o projeto Atleta do Futuro, trata-
se de um excelente trabalho de incentivo ao esporte amador,
que vem se desenvolvendo desde ano 1993, na Paróquia Nos-
sa Senhora das Graças, em Porto Velho, ou seja, são 24 anos
dedicados ao futsal social e de alto rendimento. Antes de for-
mar atletas o professor Dionísio sempre se preocupou em aju-
dar a formar cidadãos respeitosos e de boa índole, seja orien-
tando seus atletas ou dando exemplos na prática. Prova disso,
é o respeito e a consideração que praticamente todos do meio
do futsal demonstram com este senhor. Dió, por favor, levante
para que a gente realmente saiba quem é esse cidadão. Nosso
Deputado Lazinho é o culpado de tudo isso, valeu.

Atleta José Félix dos Santos, popular Fera. Categoria:
Futebol de Campo, conhecido como Fera. Jogou nos times de
Madureira Futebol Clube, Sampaio da 17ª Brigada, Moto Clu-
be, Cruzeiro e Vasco da Gama, foi técnico e Cartola do Vasco
da Gama com quem esteve bem pertinho do nosso popular
Loló, carregando sempre o Vasco da Gama nas costas. José
Félix dos Santos, por favor, levante-se para termos conheci-
mento de quem é você.

Mais um atleta, esse aqui é meio especial, pessoal. Dr.
José Freitas Atallah. Categoria: Basquetebol. Ele iniciou tudo
em 1958 quando se deslocou para estudar na cidade de Belém.
Iniciou a sua carreira de basquetebol amador, jogando pelo
time juvenil do Clube Júlio César, em Belém do Pará. Em 1960,
competiu nos Jogos Intercolegiais do Estado do Pará, jogando
pela equipe de basquete do Colégio Moderno, sendo campeão
na modalidade basquetebol. Em 1963, transferiu-se para o
Paysandu Esporte Clube, sendo vice-campeão paraense juve-
nil de basquetebol. 1964, Vice-Campeão Brasileiro Juvenil, jo-
gando pela equipe de basquetebol da seleção paraense. 1965.
Campeão paraense de basquetebol jogando pela equipe do
Paysandu Esporte Clube, Belém do Pará. 1968, Titular da Se-
leção Paraense Universitária de Basquete nos jogos universi-
tários brasileiro. 1969, Campeão brasileiro de basquete pelo
time da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal do
Pará, nos Jogos Brasileiro de Odontologia. 1972, membro fun-
dador e atleta do time de basquete da União Esportiva, em
Porto Velho. 1973, membro fundador do Clube Amador
Desportivo Lagoa Country Clube, o nosso popular Grilão. Nada
menos do que esse cidadão fez foi jogar e mostrar assim que
chegou a Porto Velho como se jogava no basquetebol. Lembro
perfeitamente disso e o Dedé pode ser testemunha ao vivo
dessa situação. Dr. José Atallah, por favor, levante-se e mostre
para a plateia.

Mais um atleta homenageado, atleta de um lado e gran-
de árbitro do nosso futebol do outro, Lourival Domingos Lopes.
Popularmente conhecido como Becão, iniciou a sua carreira de
árbitro no futebol em 1978 quando pela primeira vez colocou
um apito na boca no jogo entre as equipes do Fortaleza X
Califas no campo da 17ª Brigada, no torneio Perna de Pau,
competição do jornal Alto Madeira. Em 1982, se diplomou fa-
zendo um curso de Arbitragem da Federação de Desportos de
Rondônia, a partir de então passou a arbitrar nos jogos Sub
20, após dois anos subiu para a categoria adulta se destacan-
do nacionalmente, ocasião em que foi escolhido para o quadro
da CBF. Nos anos de 87 a 97 foi relacionado para trabalhar nos
torneios do Copão das Amazônia em Santarém e depois no
Estado de Roraima. Becão parou de arbitrar profissionalmente
em 97, passando a promover vários eventos esportivos e em
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seguida tornou-se administrador de várias praças esportivas
no município de Porto Velho. Lourival Domingos Lopes, o nosso
popular Becão, é uma lenda viva do esporte rondoniense, te-
nham certeza disso. Valeu Becão, vamos levantar para te co-
nhecerem, cara.

A gente vai ter ele como atleta? Vai. Mas ele também
pode ser considerado assim na medicina esportiva o cara que
ajudou todo mundo, é uma história bem interessante do L’U
porque ele começou a jogar aos 40 anos de idade e já não teve
mais chance de vim com base, com infantil, com juvenil, com
aspirante, com nada, foi direto para os veteranos, aqui está
ele. Um exemplo a ser seguido para pessoas da meia idade ou
mais, é a do médico ortopedista Dr. L’u Cabral, zagueiro da
equipe Master e da Sênior de Futebol Amador do 9 de Julho,
uma das mais conceituadas e vitoriosas equipes da categoria
do futebol vazeano de Porto Velho. Sua persistência também
acabou revelando que sua garra e disposição, mostrando que
o então aprendiz, demonstrou que tinha DNA do futebol cor-
rendo em sangue, passando a ser peça importante no famoso
time do 9 de Julho, chegando a igualdade técnica de seus com-
panheiros, considerado pelos torcedores um baluarte, ou seja,
a trincheira do time. Isso é verdade, porque sem ele o 9 de
Julho joga menos, haja vista a grande administração que ele
carrega diante dos garotos. 9 de Julho participando dos melho-
res momentos do Time Master e Sênior, acumulando mais de
10 títulos nesta categoria representados por troféus e meda-
lhas na sua galeria de títulos. O L’u, particularmente, eu tenho
aí uma observação para fazer. Não tem a Eucatur? Tem. O
futebol profissional não vive o seu profissionalismo através desta
Empresa que ajuda muito o futebol rondoniense, principalmente
o futebol profissional, a gente sabe disso profundamente, ago-
ra já corre por trás também a Empresa do Hospital 9 de Julho
comandada pelo Dr. L’U e ele com a maior presteza, sabendo
das dificuldades que os nossos clubes têm no profissional aqui,
emprega toda a sua condição de trabalho, todo o material que
tem  para ficar exatamente nos jogos à disposição dos nossos
clubes. O L’U Cabral é um médico dedicado e por isso, levante-
se Dr. L’U para receber os seus aplausos.

Mas um atleta, Maurício Alves Nascimento. Categoria:
Futebol de Campo. O Maurício Alves Nascimento começou no
São Francisco Esporte Clube, na Baixa da União. Seu primeiro
Clube oficial foi o Ferroviário Atlético Clube, sendo campeões
em 1970, depois passou pelo Clube de Regatas do Flamengo e
pelo Ypiranga Esporte Clube em sua trajetória ligada ao espor-
te; foi diretor da Federação de Futebol do Estado de Rondônia,
é verdade; árbitro do futebol Oficial da Federação; também
presidiu o São Francisco Esporte Clube e Associação Futebolís-
tica do Areal nos anos de 1998 a 2002. Nos seguintes foi Presi-
dente do Clube Recreativo do Flamengo (veteranos), compe-
tindo nos campos da AFA, do 13 e no Estádio Aluízio Ferreira.
Em 2014 foi coordenador e atleta dos Veteranos da AFA, parti-
cipando ativamente dos campeonatos de Veteranos ate os dias
atuais. É isso mesmo. O Maurício é um cara que até hoje, ele
domina esta situação de Veteranos, principalmente naquele
grande bairro chamado Areal. Maurício levante-se, por favor, e
seja conhecido por todos nós.

Olha um Atleta aqui espetáculo de jogador. Manoel An-
tônio Martins do Nascimento, o popular Nequinho. Uma das
maiores glórias do futebol de Rondônia. Natural de Porto Velho
começou a brincar de futebol no quintal da casa de seus pais
na Av. Carlos Gomes. Nequinho estreou no Juvenil do Cruzeiro
e foi campeão, onde se destacava ao lado de Raimundo Pantoja,
o Mundoca, lá em Brasília, ainda. Depois foi campeão pelo

Flamengo e pelo Marechal, de Guajará-Mirim. Sempre foi um
dos primeiros a ser escolhido para jogar.

Ao voltar para o futebol Nequinho foi convidado para
jogar pelo Lapa (Sebastião Lapa) para integrar ao novo
Ypiranga fazendo parte da melhor dupla de zagueiros que
Rondônia já teve, Nequinho, Walter Santos e Manuelzinho.

Nequinho integrou as Seleções de Rondônia em jogos
interestaduais, e ainda participou da seleção das pratas da
casa contra os Importários, vencendo por 3 x 1, na batuta do
técnico Chico Santos. Foi um craque de gestos educados e de
notáveis recursos técnicos. Começou no Juvenil do Flamengo
e muito cedo foi promovido ao time titular, firmando-se como
um grande valor do futebol rondoniense. Nequinho, por favor.

Manoel de Freitas Menezes, nosso popular Faz Tudo;
natural de Guajará-Mirim em 27 de fevereiro de 1952. Teve
sua passagem marcada pelo futebol jogando nos clubes Péro-
la do Mamoré, na Capital de Guajará. Já em Porto Velho jogou
pelos clubes São Raimundo, na Baixa da União; Ypiranga Moto
Clube, Clube Regatas do Flamengo, passou pelo Mixto de
Cuiabá e Nacional de Manaus; foi Bicampeão do Copão do
Amazonas no ano de 1977 e 1978. E se eu não estou engana-
do, artilheiro nos dois anos. Simplesmente Manoel de Freitas
Menezes, o nosso popular Faz Tudo. Está ausente? Gabriel
Menezes é filho de Manoel.

Esse aqui eu tenho que sorrir antes. Nazaré Flor da
Silva. Olha esse nome! Nazaré Flor da Silva, então, muita gente
pensa que Nazaré Flor, não é Nazaré, mas olha só a categoria
desse rapaz.

Futebol de Campo, ele foi considerado malabarista do
futebol rondoniense, no tempo de Garrincha; o Garrincha vi-
nha para cá, levava para lá o cara ia, ele ficava a bola ficava,
esse rapaz aí chamado Nazaré Flor da Silva, fazia a mesma
coisa.  Ele começou no futebol, jogando pela Baixa da União,
(coração do esporte varzeano), é verdade, foi levado para o
Moto Clube. Sabe por quem? Pelo Walter Santos, que já joga-
va lá em cima, no Moto Clube. E tinha que descer aos domin-
gos quando não tinha jogo para assistir a Baixa da União, os
grandes clássicos, e lá estava um cara! Amarelinho, descalço,
jogando o melhor futebol e aquilo ali nos deixou impressiona-
dos. A gente já tinha certa forma de jogar, uma maneira es-
pecial de ser um atleta e convidamos para ir jogar pelo Moto
Clube. Não deu outra, único Clube pelo qual ele jogou e se
tornou também campeão, jogou no Maracanã, que beleza!
Contra a Petrobras, a seleção da Petrobras na pré-liminar de
Brasil/Colômbia, pelas eliminatórias da Copa de 70. Jogou ain-
da com grandes nomes do futebol nacional que vieram aqui, é
claro, como o Mané Garrincha, Djalma Santos, Beline e Nilton
Santos. Todo aplauso é pouco para o meu amigo Nazaré Flor.

Mais um atleta. Categoria: Futebol de Campo também.
O nome dele, Oswaldo Paschoal. Nasceu em Osasco, em São
Paulo, na cidade de Osasco. Foi contratado para disputar o
Campeonato Estadual de 1971 no Moto Clube. Foi campeão
em 1971, 1972, bicampeão. Foi tricampeão em 1975, 1976 e
1977. Foi bicampeão da Amazônia em 1977 e 1978. Pelo Fer-
roviário Atlético Clube foi campeão em 1979. Em 1981, Cam-
peão da Amazônia ou era o Copão, dentro de Macapá. E cam-
peão pelo Ypiranga, lá no Acre em 1983.

Oswaldo Paschoal, popular Fio, está aí para nós, aplau-
sos para ele.

Mais um atleta. E hoje grande professor de Natação,
Paulo César Guimarães Siqueira. Na categoria natação, o
Paulinho, que é Paulo César Guimarães Siqueira, nascido em
1967, no município de São José do Rio Preto, em São Paulo.
Em 1998 veio à Rondônia, onde foi aprovado no concurso de
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professor de Educação Física pela SEDUC. Nas áreas esporti-
vas, começou a trabalhar em porto Velho paralelamente com
o Voleibol, onde trabalhou por quatro anos, como técnico da
Seleção Rondoniense infanto-juvenil. Na natação, iniciou os
seus trabalhos no Colégio Centro de Ensino Moderno em 1989,
em uma piscina medindo apenas 15X12, e conquistou o seu
primeiro título como treinador em 1990, vencendo os jogos
escolares de Rondônia realizados no município de Guajará-
mirim. Em 2001, paralelo com o seu trabalho de clubes, criou
o primeiro projeto social voltado para atender crianças da rede
pública de ensino, cujos pais não tinham condições de custear
uma escola particular de natação. O Projeto ‘Natação Uma Al-
ternativa Para Educar’, é desenvolvido até hoje junto a Escola
Estadual João Bento da Costa, onde atende 200 crianças de
diversas escolas públicas de Porto Velho. Esse Projeto, segun-
do o próprio professor, é o seu maior legado, por favor,
Paulinho, levante-se.

Mais um atleta. (Conhecido como Diabo Loiro), o nome
dele, Ronildo Marques. Categoria: Futebol de Campo, 1965
começou a sua carreira no Infanto-Juvenil do Industrial de Re-
cife. Foi para o Vasco e ficou de 1965 até 1968. Foi para o
Vasco da Gama, do Rio de Janeiro, depois foi para Uberaba de
Minas Gerais. Em 1971, foi para Caracas, na Venezuela. Em
1973, foi artilheiro em Manaus pelo São Raimundo, depois foi
para o Paysandu, de Belém do Pará. Em 1974, foi para Portu-
gal jogar no Beiramar. Retornou para o Amazonas, onde jogou
durante nove anos como profissional do Rio Negro. Em 1976,
foi campeão do Copão da Amazônia. Ele encerrou a sua car-
reira aqui em Porto Velho, jogando um belíssimo futebol ain-
da. Pelo Ferroviário Atlético Clube, tornando-se campeão no
último Copão da Amazônia em 1980, ocasião em que foi o
autor do gol. Sabe em quantos segundos?  Nove segundos, eu
estava lá como Radialista transmitindo e também como Presi-
dente da Delegação do Ferroviário.

Valeu Ronildo, e principalmente pela sua presença
conosco hoje aqui.

Mas um Atleta Sidney Aires Correa. A categoria dele é
Handebol. Ele está sendo neste ano pela segunda vez home-
nageado, mas é isso, reconhecimento de quem trabalha, re-
conhecimento de quem faz as coisas e faz bem.

É um atleta formado nos trabalhos de base do Estado
de Rondônia na década de 80. Foi bicampeão da Taça Amazô-
nica de Handebol categoria adulta; 12 vezes campeão estadu-
al de handebol adulto de clubes; participou por três edições
dos Jogos Escolares de Rondônia – JOER; participou por três
edições dos Jogos Escolares Brasileiros – JEBS; participou cin-
co vezes da Copa Arapuã de Handebol; foi quatro vezes cam-
peão da Copa Ouro Preto do Oeste; foi bicampeão Copa Ulbra
de Handebol Adulto e várias convocações para a Seleção
rondoniense de Handebol e nas diversas categorias.

Esse é o nosso Sidney Aires Correa, a quem eu faço um
apelo a ele mesmo, ele vai se levantar já, já, que ele tome as
iniciativas para que o nosso handebol não fique tão afastado
dos demais esportes, handebol é meio afastado, é um esporte
bonito, é um esporte trabalhado, então por isso, meu amigo
Sidney, você que trabalhou tanto, jogou tanto, agora passe um
pouco para a parte administrativa e tente fazer, tente levantar
o nosso handebol. Pode levantar Sidney.

Então, diante dessa nossa situação está aí 20 pessoas
que serão agraciadas, homenageadas e na oportunidade eu
não poderia deixar passar, representando vocês, se é que vocês
me permitem.  Já permitiram não é? A gente tem mais uma
vez pessoal de agradecer uma personalidade, para mim já se

tornou personalidade, porque quando houve o nosso primeiro
Projeto chamado, que nós apelidamos, apenas, de “Vale a Pena
Recordar” um Projeto, uma ideia que veio de um cidadão cha-
mado Waldemir Aguiar, então ele nos convidou e nós agarra-
mos a ideia. Ele chamou mais uma turma para fazer uma se-
leção de atletas que poderiam ser exatamente levantados para
ganhar esta homenagem, ele listou muitos jogadores do fute-
bol, eu entrei, mas, rapidamente conversando com, ele disse:
“que eu entraria dentro dessa Comissão, da Coordenação, mas,
gostaria que não fosse só o futebol”, porque nós temos um
passado de glória, sinceramente, com os esportes
especializados, nós temos mesmo.

Então, foi aceito de mão beijada, por quem? Pelo nosso
Deputado Lazinho da Fetagro.  Mais uma vez lhe agradeço,
Deputado, mais uma vez é de coração, isso aí a gente vai
sentir o resto da vida, nós que estamos mais perto de ir embo-
ra do que de continuar, sinceramente espero que os meus
amigos também tenham essa consideração.

Não é qualquer um, não é qualquer um e nenhum as-
sim, chamado autoridade político que vai partir para uma des-
sa, se eu não estou enganado porque já li alguma coisa a
respeito o nosso Deputado Lazinho da Fetagro já está dizendo
qual é o campo dele não é? Já está dizendo. Agricultura.  Agri-
cultura rural, uma série de outras coisas que menos mexe
com o futebol, apesar, de ele sempre dizer para nós e gritar
em voz alta que ele foi um atleta também. Por isso, ele viu,
sentiu e abraçou a ideia. Deputado Lazinho, mais uma vez,
muito obrigado, muito obrigado mesmo por ter trazido essa
moçada até aqui. Obrigado.

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Presidente) – Obrigado
Walter Santos, para nós é uma satisfação, realmente, eu já
joguei dois minutos e meio com o Dr. L’U, nós marcamos uma
partida, Waldemir, lá em Theobroma, não é Waldemir?
Caramba, foi a penúltima vez que eu entrei em campo, aí eu
falei para ele: “Doutor, deixa eu cinco minutos”. Eu aguentei
dois minutos e meio.  Mas eu jogava muito gente, jogava cedo,
de tarde, de noite, qualquer hora que tivesse, porque futebol,
eu achava que quando eu parasse de correr ainda iria assistir
jogo a beira de campo. Eu não vou porque da raiva, dá raiva
de vê máquina hoje, hoje é máquina jogando, não é o atleta,
não é a arte jogando futebol, você vê na televisão, não é arte
jogando futebol. Então, é uma satisfação muito grande e agra-
deço a homenagem de vocês.

Mas, antes de passar a palavra à Mesa, quero aqui cum-
primentar e agradecer a presença do Edvaldo Botelho, obriga-
do pela presença, leve o nosso abraço a SEJUCEL, os profes-
sores e os alunos do Mojuca, nossa saudação, obrigado por
vocês estarem aqui, Edson Silveira, obrigado por está presen-
te, meu amigo, os alunos da Escola Estadual novamente de
Ensino Médio Marechal Castelo Branco, também uma salva de
palmas. Barrotinho, quem é o Barrotinho? Levante-se senhor
Barrotinho, veio Manaus, para assistir a homenagem ao
Pompeu, obrigado Barrotinho. Luiz, o senhor Luiz, aliás, o se-
nhor Doutor meu amigo, amigo da família, Dr. L’U, eu não sa-
bia que o senhor estava na homenagem Doutor, porque o nos-
so gabinete, o nosso mandato, ele é um pouco diferente e
cada um cuida de uma parte e aqui ficou pelo Waldemir e a
Vera, que cuidaram de tudo, mas é uma honra tê-lo aqui. Quan-
do eu vi o senhor, eu falei: veio homenagear, mas, é um home-
nageado, e esse homem é bruto feito um cavalo velho, mas,
joga muito, imagina se ele tivesse começado jogar com doze,
treze anos, como é normal, pisa alto, daqueles atletas que
pisa alto, não é Doutor? Obrigado Doutor; e obrigado Edson,
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por estar presente. Eu quero que vocês façam uma homena-
gem aqui a uma pessoa, vou pedir para ela ficar em pé, a
Senhora Márcia Bezerra Lopes Caetano, ela está presente? A
Senhora Márcia? Aqui Dona Márcia, por favor, olhem para trás,
lá atrás aquela senhora, olha, vocês sabem quem é aquela
senhora? Uma salva de palmas para ela. Márcia, nada mais é
do que a única assistente FIFA do Estado de Rondônia, não é
isso Márcia? Árbitra, árbitra assistente FIFA do Estado de
Rondônia, mais uma salva de palmas para ela. Filha do Becão?
Tinha que ser não é, Becão, aí olha, muito bem. Esposa de
quem? Esposa do Almir, rapaz, isso está parecendo à heredita-
riedade na política esse negócio, que negócio é esse?

Então, vamos lá. Eu passo a palavra então, rapidamente
para o Senhor Waldemir, usar a palavra, a tribuna, se quiser,
se não quiser não tem problema, tranquilo. Vamos ouvir a Mesa,
e a gente já passa para a entrega das homenagens.

O SR. WALDEMIR AGUIAR BASTOS – Bom dia a todos! Agra-
decer aqui a presença, graças a Deus deu certo, tem bastante
gente aqui, agradecer a todos que estão aqui pelo esforço que
vocês fizeram de vir aqui. Eu quero agradecer a Mesa em nome
do Deputado Lazinho, porque a folha que eu coloquei aqui para
falar os nomes, não segura, está difícil. Então, o seguinte: essa
é a segunda homenagem que a gente faz aos desportistas de
Rondônia, a gente chama sempre que eu me incluo das anti-
gas, é um trabalho árduo, é uma coisa difícil a gente vê aqui
tudo montado aqui, para chegar até aqui o caminho é compli-
cado, tem muitos obstáculos. Aí eu queria enaltecer essa situ-
ação dizendo assim: que entre o sonho e a realidade dentro
dessa situação de realizar isso aqui, existe uma coisa chamada
ação, se você colocar ação juntar com o sonho, você alcança a
realidade, mas, para isso tem que ter a força de vontade, a
força de fazer, a vontade de fazer, porque senão você não rea-
liza, senão você não faz. As coisas negativas que a gente escu-
ta de dizer bem assim: “para que vai fazer isso? Para que isso
vai servir? Para que isso?”. A gente escuta muitas coisas que
se você não tiver à vontade, você volta, você diz: “não, eu vou
parar com isso”. Na minha concepção tem uma vantagem mui-
to grande fazer uma homenagem dessa natureza, que pelo
menos para mim, que eu comecei a lavar carros com doze
anos no Igarapé Grande na Prudente de Mores, do lado da
Fábrica de Borracha, foi dali que vem a recordação, e dali que
nasceu todas essas recordações para chegar até aqui. Os car-
ros que eram lavados aos domingos de manhã cedo; cada
motorista queria lavar o carro mais cedo para amarrar a ban-
deira do time dele ou no para-choque traseiro, ou no para-
choque dianteiro, para rodar na cidade, Bandeira do Botafogo,
do Ipiranga, do Ferroviário, do Moto, do São Domingos e dali
quando foi acabando essa época de ouro, que foi acabando
mais ou menos em 80, eu achei que foi até 82, se foi até 83
isso já foi finalizando essa era da época de ouro aqui de Porto
Velho, que significava o Estado de Rondônia, mas, o futebol, os
times eram daqui de Porto Velho. Então o que quê ocorreu?
Essas pessoas; aqui é homenageado atletas de várias modali-
dades, eu quero mais focado no futebol de campo e no futebol
de salão, que era onde tinha grandes times, então na semana
eu tinha as opções de ir para a quadra do Bancrévia, do Ferro-
viário, na época só tinha essas duas quadras e aos domingos
eu tinha essa opção no estádio Aluízio Ferreira, então eu como
morador de Porto Velho, no final de semana eu tinha opção, eu
tinha uma opção de ir para o estádio. A cidade era pequena e
eu tinha essa opção, ficava torcendo para chegar aos domin-
gos para ir para o estádio Aluízio Ferreira, muitas das vezes
quando não tinha o dinheiro para pagar o ingresso, quem me

ajudava era a Banda da Polícia Militar. Quando ela começava a
tocar o Hino, eu podia subir o muro que nenhum soldado po-
dia se mexer, tinha que estar lá. E eu naquela época para tirar
sarro dos soldados, eu passava bem devargazinho, eu e mi-
nha turma, não era só eu. Então eu ralei muito a minha barri-
ga para assistir as pessoas jogarem no estádio Aluízio Ferreira.
E aqui para você selecionar essas pessoas para ir de casa em
casa, eu sei onde mora cada um daqui, você ver pessoas fi-
car..., a gente monta uma comissão, eu e o Walter Santos,
Edu, Risomar, para lembrar as pessoas para quem é melhor
encaixar em cada modalidade. Então é um trabalho difícil, às
vezes a gente diverge de opinião de quem chama, de quem
não chama, mas, eu chamo essas pessoas para que se eu
errar, eu não erre sozinho ou se eu acertar, eu não acerte
sozinho. Ressaltando a questão do Walter Santos, sem ele eu
não consigo fazer, ele é um cara que tem um aval muito gran-
de para que isso aconteça. Então nasceu uma ideia muito sim-
ples para chegar a esse momento aqui, eu me aproximei do
Walter Santos, que sabia que eu era um braço bem forte para
me ajudar nisso, me aproximei do Edu, e ai eu fui trabalhando
com eles, falando da ideia, eles também foram perguntando
como era que ia ser isso ia ser feito, se ia conseguir, e come-
çamos devagar e fizemos a primeira homenagem aqui que foi
desse tamanho também, uma homenagem muito boa que teve
aqui em 2015. E depois que nós fizemos essa homenagem, a
gente se viu no direito depois de algumas pessoas daqui de
Porto Velho terem reclamado em alguns locais, que a gente
fizesse outra homenagem. E eu chamei o Walter novamente
para a gente sentar; pedi autorização do Deputado Lazinho,
que ele que executa, ele que coloca em prática aqui. E ele nos
autorizou, inclusive, a única pessoa do Estado de Rondônia
que autorizou a fazer essas homenagens foi ele, não estou
aqui para puxar saco dele, mas, é que eu andei muito atrás de
autoridades para realizar isso e não encontrei, eu andei mui-
to, conversei com muita gente. Em 97, eu fui para um Encon-
tro no Rio de Janeiro e através do Marco Antônio eu consegui
chegar até o Zico, eu conversando com o Zico, eu disse: “ra-
paz eu tenho um projeto de fazer uma homenagem em Porto
Velho, o futebol lá se acabou e está uma situação muito deli-
cada e tal e eu digo e eu não tenho dinheiro para te levar para
Porto Velho não, se eu conseguir fazer isso tu vais lá?”. E
naquela época ele falou: “eu vou, eu vou por minha conta, eu
vou lá prestigiar”. Então para você ver até onde eu mexi, eu
fui a muitos cantos mexer com isso, com essas coisas. Eu,
como vou bater pelada ali em Manaus, a gente chama pelada
de veterano lá em Manaus que tem uma brincadeira organi-
zada todos os anos lá com a turma do Fast Clube, eu comecei
a escutar a história do Pompeu, e o Pompeu mora aqui em
Porto Velho. Eu quando eu vim de lá agora a última vez eu
disse: o Negão vai ser homenageado. Que eu perguntei lá se
alguém tinha agraciado ele alguma vez e tudo, e depois eu
fiquei sabendo que esse Estado aqui é o único Estado que faz
isso. Nós fizemos uma pesquisa em canto nenhum foi feito
isso. Então tem valor o que eu penso, o que o Walter pensa, a
liberdade do Deputado abrir o espaço para a gente fazer isso
aqui, um cara que foi eleito Deputado, está aqui por causa da
agricultura familiar, não tem nada a ver com o esporte, mas,
foi uma pessoa que disse que topava fazer. Então pela graças
de Deus está acontecendo, cada um dá o seu valor ao que se
pode, está aqui se imaginando o que se pode está fazendo.
Tenho apreciação pelo cantor Zé Ramalho; para finalizar aqui
eu vou, não vou cantar não, mas, vou falar uma frase que ele
coloca aqui que ele diz assim, ele fala de outra coisa, aqui eu
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falo da homenagem: “essa homenagem, ela vem se configu-
rando entre tantos pensamentos e emoções que nós temos
que tornar este momento aqui um momento muito especial”.
Muito obrigado.

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Presidente) – Obrigado
Waldemir. Sr. Amir Belarmino, Secretário Geral da Federação
de Futebol, representando aqui o Sr. Heitor Costa, com a pala-
vra. Eu quero pedir para o cantor do grupo se preparar porque
ao final das falas, antes da homenagem, eu quero o senhor
fazendo a homenagem aqui para o grupo, certo?

O SR. ALMIR BELARMINO – Bom dia a todos. Eu quero pri-
meiramente agradecer a Deus pela oportunidade de estar nesta
Casa participando, em nome do Presidente da Federação de
Futebol Heitor Costa, quero cumprimentar o Deputado Lazinho,
a quem estendo o cumprimento para os demais membros da
Mesa. Deputado, o senhor, em nome da Federação de Futebol,
está de parabéns pela iniciativa de estar homenageando essas
lendas do futebol, que a maioria aí que foi jogador eu tive a
oportunidade de ver alguns jogando ainda quando menino,
então a gente fica satisfeito de ver a homenagem que foi feita,
idealizada pelo colega Waldemir, que também está de para-
béns, vê alguns árbitros que eu tive oportunidade de iniciar a
minha carreira, que eu também sou ex-árbitro, sendo home-
nageado. Então quero aqui deixar meus parabéns a todos os
homenageados, parabéns ao Deputado e continue com essa
visão de estar sempre homenageando em vida, Deputado, como
o senhor bem falou, a gente às vezes só lembra de homena-
gear depois que a pessoa morre, o senhor está de parabéns
de estar homenageando essas lendas do futebol, do handebol,
da natação, todos em vida. Muito obrigado.

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Presidente) – Obrigado Almir.
Chamar o Sr. Eli Lima, Gerente de Educação Física e Cultura,
representando o Secretário Municipal de Educação.

O SR. ELI LIMA BEZERRA – Bom dia a todos os presentes.
Pedir permissão ao Deputado Lazinho e cumprimentar todos
os membros da Mesa e pedir e falar em nome do meu ex-
técnico Professor Ronildo, parabenizar todos os homenagea-
dos e todos que estão aqui presentes nesta homenagem sin-
gela que o Deputado Lazinho presta a vocês, homenagem muito
mais do que merecida, temos muitos mais desportistas que
fazem e desenvolvem esse trabalho, a maioria de cunho social
de bastante relevância para a nossa sociedade, e falar o quê
por tudo que os senhores fizeram e ainda fazem pela nossa
comunidade? Somente desejar que não fique somente nas
homenagens, mas, que realmente venha o apoio necessário
para que continuemos tirando as nossas crianças das ruas
porque a violência está muito grande. Então nós temos que
sair um pouco do discurso e vir realmente para a prática, que
é isso que vocês fazem de maneira árdua, diária e incansável,
assim como o Becão faz muito isso nos bairros aí, não é Becão?
Então, queria externar a nossa satisfação em prestar essa sin-
gela homenagem a vocês. Muito obrigado.

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Presidente) – Obrigado Eli.
Sr. Expedito Santana, Chefe do Núcleo de Esportes, represen-
tando a Secretaria de Estado de Educação – SEDUC.

O SR. EXPEDITO SANTANA – Bom dia a todos. Exmº Sr. De-
putado Lazinho da Fetagro, o cumprimento por essa belíssima
homenagem justa e merecida a estes ícones do nosso esporte
do Estado de Rondônia, e em nome do Professor Walter, eu
cumprimento os demais membros da Mesa; em nome do Dedé,
o homenageado, eu cumprimento os demais atletas; em nome
do Professor Paulo César, um grande técnico do nosso Estado,
eu cumprimento os demais técnicos que estiverem presentes;
gostaria de cumprimentar todos os presentes das escolas, que
vocês se espelhem nestas pessoas que estão sendo homena-
geadas aqui, são os grandes exemplos a ser dado dentro do
nosso Estado. Eu gostaria de falar ao nosso Deputado Lazinho
que esta homenagem é muito significante, a cada uma dessas
pessoas homenageadas aqui, vai ficar está marcado este dia.
E a gente precisa, nós desportistas que vivemos da área do
esporte, nós precisamos ser reconhecidos. E aqui nesta Casa,
esta Casa está de parabéns por esta iniciativa, que continue
assim porque é como vai valorizar muito mais o nosso espor-
te. A gente precisa muito, muito, muito mesmo. Estes
desportistas que estão aqui, os nossos grandes ícones eles
particularmente devem estar muito felizes sendo homenagea-
dos, porque é o que a gente busca a cada dia.

Em nome aqui do Secretário Valdo, que é o Secretário
de Estado da Educação, que deixou um grande abraço a todos
os homenageados e que, infelizmente, com agendas antecipa-
das esteve impedido de estar e me incumbiu e eu fiquei assim
muito feliz de estar representando o Secretário de Estado da
Educação aqui nesta Casa, e também de estar vivendo este
momento, porque é uma coisa assim emocionante de saber
que são reconhecidas todas estes personagens que estão aqui.
Eu tenho um apelido que é Dedé, em homenagem ao grande
homenageado aqui, um dos grandes homenageados aqui des-
ta Casa. Eu vi o Dedé jogando basquete com aquelas jogadas
maravilhosas de efeito, e eu tentava copiar. E por eu estar
copiando o Dedé, que era um grande atleta do basquetebol eu
fui apelidado por Dedé, e eu me sinto fico feliz de ter este
apelido de Dedé, em homenagem a uma grande celebridade
aqui do nosso Estado. Então eu gostaria de finalizar aqui e
dizer aos nossos jovens que estão presentes, que se espelhem
nestas pessoas que estão sendo homenageadas, porque eles
só têm a dá exemplos magníficos para cada um de nós, aqui.
Então parabéns, a gente reconhece, e é muito justa e mereci-
da esta homenagem. E esta Casa, esta Casa aqui em nome do
Deputado e dos demais Deputados aqui presentes, demais
pessoas que mantiveram esta organização, essa logística toda,
a SEDUC manifesta seus parabéns por esta iniciativa. E muitos
parabéns, mais uma vez, a cada um de vocês.

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Presidente) – Muito obriga-
do. Chamar agora o senhor Walter Brasil Filho, Presidente da
Federação de Atletismo.

O SR. WALTER BRASIL FILHO – Deputado Lazinho da
FETAGRO; amigos aqui presentes. Lembrar alguns nomes do
Futebol que eu acompanhava pelo rádio: o Dedé, o Fió, o So-
ares. O Soares foi meu contemporâneo na Escola Carmela
Dutra, 1980; Ari meu colega de escola de 1974; Ronildo que
foi motivo de reunião em Ariquemes, em 1979, quando o Fer-
roviário foi jogar para lá. Meu pai era delegado. Como eu co-
nhecia o esporte fui chamado à reunião. Meu pai é conhecido
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como Sargento Brasil. E tinha que fazer uma marcação especi-
al em cima do Ronildo; aí escolheram a forma mais errada
possível. “Não, quando chegar aqui a gente coloca ele para
comer”. Mas o Ronildo comeu, comeu, comeu na churrascaria
lá e ainda fez dois gols. Eu digo: “rapaz, se tivesse comido
mais um pouquinho era mais uns dois gols que tinha saído”.
Nequinho, Dio, Arimatéia, L’U meu grande zagueirão; Caixa,
meu contemporâneo de JOER; Sidney contemporâneo de JOER;
Becão; Celso companheiro de trabalho da SEJUS; o filho do
Faz Tudo aqui presente; José Atallah que eu tinha ouvido falar
e nome; Barrotinho que veio acompanhar o Pompeu; Maurício;
o Fio Zagueirão; Nazaré que, com certeza, Nazaré, você jogou
com o meu pai na Baixa da União; Nequinho; e o Paulo da
natação. Se esqueci agora o nome do Fera, já me lembrei, e
do meu grande amigo Tesoureiro da Federação Jázio Pessoa
de Araújo, que desde 1979 nós estamos juntos nesta jornada
Esportiva. A gente não desiste, mas, a gente está um pouco
cansado, nós vamos continuar, o Jázio já começou o projeto
social dele e a gente só tem mais que agradecer esta homena-
gem, que eu fui homenageado em 2015, eu fiz questão de
trazer a Placa, está aqui em cima; eu fiz questão de trazer a
minha Placa. Eu fui homenageado com o Gervásio, o Dilson,
Risomar, são pessoas que eu ouvia pelo rádio e assistia no
campo de futebol. Eu sou novo, ainda, tenho 53 anos. E quan-
do fui homenageado tinha 51. Então é muita honra para gente
estar ao lado de pessoas que a gente acompanhou pelo rádio e
no campo de futebol.

Deputado Lazinho, o seu gabinete teve alguns proble-
mas para encontrar a Federação de Atletismo no seu endere-
ço. Nós estamos com o ofício desde março com o Governador,
foi dado o aval, a autorização. E o Edvaldo Botelho represen-
tando o Rodney sabe das dificuldades burocráticas e, às vezes,
até um tijolinho que colocam à nossa frente para fazer nós
retornarmos os passos. Nós vamos pagar energia elétrica do
Estado, nós só precisamos do espaço no Estádio Aluízio Ferreira.
Peço ao senhor que converse com o Edvaldo para ver o que faz
lá no DER, para isso voltar de imediato, para ver se quarta-
feira, que eu acho que não tem nenhum problema a gente
retornar e já limpar e colocar o nosso material lá. Nós não
temos como pagar o nosso aluguel, para ver se agiliza essa
questão aí. E além de tudo, eu quero lembrar a zaga do Ypiranga
que só ficou faltando lateral esquerdo, não é Nequinho?
Reginaldo, Nequinho, Reginaldo, Boró, Nequinho, Boró e Zecão,
eu acho que era o Zecão, que era a zaga do Ypiranga na reu-
nião que nós falamos. Então, eu lembro isso pela rádio e joga-
vam mesmo bola.

Agradecer a uma senhora chamada Márcia Bezerra Lopes
Caetano, dela ter me dado à oportunidade de ter trabalhado
ela, com trabalho físico e, com esse trabalho nós conseguimos
colocar a Márcia no quadro FIFA, porque o teste da FIFA, não é
fácil, e a Márcia passou um tempo em São Paulo e, quando foi
conversar com uma assistente, que está me falhando o nome
agora, é Ana Paula, não é? A Ana Paula chegou com ela e
disse: “é, a culpada disso tudo és tu Márcia!”. Ai a Márcia falou:
“Walter, ela falou isso, eu fiquei assim meio sem jeito”.  “É que,
Márcia, a gente sempre dizia aqui que a gente não ia passar
nesse teste da FIFA, que é um teste muito puxado, é masculi-
no. E a gente falava, a gente brigava demais aqui que era
contra esse teste, e vem tu e acaba com tudo, acabou com a
gente”. Aí foi, deu um abraço na Márcia e disse: “muito obriga-
do Márcia, você provou que a gente podia fazer o teste”. Meus

agradecimentos à Márcia, meus agradecimentos por ter colo-
cado o meu nome, o nome de Rondônia no mais alto lugar de
reconhecimento de trabalho. Aos homenageados se sintam
honrados, porque eu me sinto honrado todo o dia. Obrigado.

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Presidente) – obrigado
Walter. Para nós é uma satisfação como já disse, é muita
alegria também vê-los aqui.

Antes de passar a palavra para alguns dos senhores
que queiram usar a palavra, eu queria chamar o nosso José
Felix, para ele cantar para nós aqui, nada mais daquilo que o
senhor fez outro dia lá. Para a gente receber a mensagem de
amor que ele pode passar para nós. Ele falou na numa reu-
nião que nós tivemos: “eu vou cantar um negócio aqui”. Eu
falei: esse velho está é caduco mesmo. E ele abriu a voz e a
voz dele abre os corações nossos; vocês podem ter certeza.
Vamos lá senhor José. Posiciona-o direitinho aí para ficar bem
fácil, bem pertinho do microfone.

O SR. JOSÉ FELIX DOS SANTOS – Bom dia para todos e toda
essa moçada bonita e linda aqui nessa Assembleia Legislativa.
Eu tenho muita honra, cantei um trechozinho aqui, o Walter
Santos ficou todo arrepiado lá, o meu amigo Almir também é
uma satisfação revê-lo. Mas o meu projeto é sempre de amor
e de alegria. Quem acredita no amor levanta a mão? E na
paixão? Paixão tem muitos, o pessoal acredita! Mas, isso aí é
o que eu vou falar. Já estou saindo com o CD, e essa música
me dedicou muito, eu sou um cantor, sou o autor, e esse CD
vai sair se Deus quiser, está quase Pronto. Que diz assim:
(Canção)

Muito obrigado. Quero também pedir, que toda essa
salva de palma seja oferecido para Deus. Muito obrigado

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Presidente) – Obrigado José
Félix.

Mais algum dos senhores homenageados que queiram
usar à Tribuna?

Pois não Dr. José Freitas Atallah, vamos lá doutor.

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – En-
quanto caminha para fazer uso da palavra registrar a presen-
ça do jornalista Sílvio Santos, o Zé Catraca, do Diário da Ama-
zônia.

O SR. JOSÉ FREITAS ATALLAH – Deputado Lazinho da
Fetagro, Presidente aqui dessa Mesa; demais membros, meus
amigos que aqui estão sendo homenageados e suas famílias;
a plateia que nos encontra lá preenchida de jovens, eu não
poderia neste momento, apesar, da emoção, de me reportar.
Reportar à base de tudo que nós temos aqui, vamos nos re-
cordar da 1ª Legislatura estabelecida no Estado de Rondônia
de um Deputado chamado Jacob Freitas Atallah que neste Ple-
nário disse o seguinte: “por ocasião da montagem da
Assembleia Legislativa Constituinte do Estado de Rondônia,
todas as ações, todos os atos estabelecidos pelos pares, pe-
los seus Deputados, tem grande envergadura moral, ética e
social porque eles representam efetivamente aquilo que o povo
de Rondônia exprime, sente e deseja”.

Eu gostaria Deputado Lazinho, de agradecer a home-
nagem porque todos nós aqui que estamos, somos descen-
dentes, somo oriundos do Território Federal do Guaporé e
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depois do Território Federal de Rondônia, todos nós trabalha-
mos nas nossas várias atividades, na saúde, na educação, no
desporto, para hoje o engrandecimento do que é o Estado de
Rondônia.

Para nós é motivo de orgulho quando temos aqui pre-
senças de vários e renomados desportistas rondonienses que
tanto brilharam sobre o aspecto nacional quanto regional. Mas
aqui, é preciso também que nessa homenagem se crie uma
mensagem para àqueles jovens que estão lá atrás no Plenário
em todo o Estado de Rondônia. E que mensagem é essa? A
mensagem de que o esporte deve vir necessariamente das
nossas Escolas de 1º grau, Fundamental e Médio e também
das Universidades para que possamos fortalecer o esporte atra-
vés dos nossos jovens e levando a eles para se tornarem cida-
dãos de bem; cidadãos que levem ao crescimento do nosso
grande Brasil.

Eu estou emocionado, não poderia mais seguir em fren-
te e quero mais uma vez em nome de todos os nossos Pares
aqui presentes; agradecer essa homenagem e que essa ho-
menagem se multiplique e se transforme até em um Projeto
de Lei, possível de sua autoria, determinando que o esporte
amador, seja solidificado através do incremento do esporte
em nossas escolas, em nossas faculdades, em nossas univer-
sidades.

Parabéns a Vossa Excelência pela iniciativa e parabéns
a nós e as nossas famílias e ao Plenário por esta brilhante
Sessão. Muito obrigado.

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Presidente) – Muito obriga-
do. Obrigado, muito obrigado.

Nós temos mais três inscritos, rapidinho a gente passa
então para as homenagens.

Chamar o Dedé, primeiro; depois o Pompeu e o Dionísio,
os três se inscreveram em nome de todos os homenageados.

O SR. HILDEBRANDO GONÇALVES FILHO – Eu me sinto mui-
to honrado por esta homenagem.  Humildemente, quero agra-
decer ao Deputado Lazinho da Fetagro, por está homenagean-
do esses grandes atletas que fizeram história no nosso Des-
porto aqui em Rondônia e precisamente Porto Velho.

Essas feras que estão aqui, todos, eu reputo como do
mais alto gabarito, que na minha humilde opinião jogariam em
qualquer time deste Brasil e fora daqui. Jogar com eles, a coi-
sa ficava fácil, jogar contra eles, a coisa complicava porque
tinha que diminuir espaço, tinha que estar mais perto, não
poderia dá um mínimo de espaço que eles resolviam a parada.
Então, a minha vida começou no esporte, no basquete, no vô-
lei, depois larguei essas duas modalidades porque não tinha
como conciliar com o futebol, porque o futebol aqui de Rondônia,
apesar de ser amador e as grandes equipes exigiam dois ho-
rários de treinamentos Moto, Ferroviário, Flamengo em que
aqui joguei exigia esse tipo de treinamento, então, não tinha
mais como conciliar basquete, vôlei e handebol. Mas no bas-
quete, eu convivi aqui, que eu digo que foi um monstro do
nosso basquete, José de Freitas Atallah, uma fera que eu tive
o prazer de jogar e aprendi muito com ele; Expedito, também
foi outra fera, e fico feliz em saber que fui espelho para ele em
determinados momentos como jogador de basquete. Aqui pre-
sente também, não poderia deixar de passar, a minha esposa
Blandina, Procuradora do Instituto de Previdência do Municí-
pio, a minha irmã, o meu sobrinho, meu filho também que é
funcionário da Casa, trabalha na Controladoria, também foi
um dos grandes atletas de Rondônia, na área de Natação, aqui

tem o Professor Paulo, que foi o primeiro professor dele na
área de Natação, foi bicampeão do Centro Oeste. Também
tem aqui o meu sobrinho o Márcio Jean, um exemplo para
mim já parando de jogar, e ele com apenas um braço, com
apenas um braço, foi jogador de basquete do Juvenil do
Paysandu e Seleção Paraense de Basquete, fora aqui em
Rondônia, como pela Seleção de Rondônia. E a saga continua,
depois de nós, de mim, do meu filho, e dele, do Márcio, tem
um nome para vocês não esquecerem, Jean Lucas, de apenas
nove anos, vai ser fera, é craque já está na escolinha, tem
uma habilidade incrível. E para finalizar, falar aqui de uma pes-
soa que merece tanta essa homenagem, chamando aqui meu
amigo carinhosamente Walter Santos, esse cara é o cara. No
basquete, Seleção Rondoniense de Basquete, José Atallah,
presente junto comigo; em 1974, Walter Santos Barbosa, di-
retor; Seleção Rondoniense de Voleibol, 1973, Walter Santos
Barbosa, na Seleção Rondoniense de Voleibol. O Voleibol, ain-
da agora falando com dois amigos ali, que são homenagea-
dos, o Caixa, o Paulo e o rapaz do voleibol, desculpe que eu
esqueci o nome. O nosso voleibol depois de 73, nunca mais foi
o mesmo, porque foi lá no Zonal Norte Nordeste, em Manaus
que o Walter conheceu o Gilmário, que depois veio para cá
através do Governador, se eu não me engano, e modificou o
voleibol, e o voleibol de Rondônia, subiu como nunca. Então,
esse cara, no futebol, Seleção Rondoniense, para enfrentar
Vasco da Gama, treinador Walter Santos Barbosa, o cara que
iniciou o Master de Futebol, dos trinta e cinco anos, Walter
Santos Barbosa. Moto Clube, quatro vezes no início, ele está
aqui presente campeão, com o Edu, com o Fió, com uma série
de jogadores, e também esse cara merece todas as nossas
homenagens sempre, e vai ter sempre a minha reverência. E
para finalizar também eu não posso esquecer de falar de uma
equipe que eu joguei em Guajará-Mirim, minha terra natal,
Sociedade Esportiva Pérola do Mamoré. Em Guajará também
dividiu o campo com craques dos mais altos gabaritos como
vocês que estão aqui, o Assunção, Miguel Carrate, Valfrido
Barros, Aélcio, então, é uma série. E eu digo sempre para a
minha família e para os meus amigos que eu sou um cara
privilegiado de ter vivido essa época junto com vocês. E para
encerrar minha reverência a essa constelação de craques que
fizeram e estão na história do desporte de Rondônia.
Obrigado.

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Presidente) – Obrigado Dedé.
Vamos chamar o Pompeu, vamos lá porque nós temos aqui
horário regimental, apesar de que hoje eu sou meio de que-
brar os protocolos, se é a Casa do Povo, tem que ser Casa do
Povo não é? O povo tem vontades.

O SR. IOMAR ESTEVAM POMPEU DE FRANÇA – Eu quero dá
o meu bom dia a todos os presentes, bom dia ao Deputado. Eu
quero simplesmente agradecer em meu nome e agradecer em
nome de todos os amigos que vão ser homenageados. Falar
um pouco, mais bem pouquinho da minha vida como tem algu-
mas pessoas que podem me conhecer pelo nome, mas, não
me conhecem pela minha vida de profissional de futebol. Em
Manaus, foi aonde eu cresci como jogador de futebol; tive a
oportunidade de jogar pela Seleção Brasileira em 1970; quan-
do fui para o México ao lado do Pelé, coisa que muitos gosta-
riam de ter essa oportunidade e não tiveram e eu tive essa
oportunidade, esse prazer, depois tive a oportunidade também
aproveitando essa oportunidade para ir para o Cruzeiro de
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Minas Gerais, onde passei 7 meses por lá e só não fiquei por
que era um time muito bom, na época do Tostão, do Raul como
goleiro e outros craques; Piasa, Dirceu Lopes. E eu como tinha
vindo do Norte, fiquei realmente só na reserva, como eu gosta-
va de jogar resolvi realmente por conta própria voltar para
Manaus. Em 83 já vim para Porto Velho por que eu já visitava
essa cidade quase todos os anos nas minhas férias e vim para
cá e aqui por intermédio do Coronel, do finado Coronel Teixeira
que gostava muito de mim por ele que eu tive a oportunidade
de jogar pela seleção, então vim para cá e ele me colocou
como funcionário público, que até hoje sou do Estado de
Rondônia. Então essas são algumas passagens da minha vida,
aproveitando a oportunidade também quero aqui agradecer e
parabenizar esse baluarte aqui, o Waldemir que realmente é o
elemento principal para que nós fossemos homenageados e ai
com o apoio do nosso Deputado Lazinho, um homem que tra-
balha com agricultura, mas, tomou essa decisão por intermé-
dio do nosso amigo Waldemir, que é realmente um peladeiro,
mas, um cara que conhece a fundo, conhece todo o nosso fu-
tebol, conhece por que já vem numa luta de vários anos. Eu
queria só adiantar realmente isso esclarecer, por que tem mui-
tas pessoas, e eu tenho certeza principalmente às pessoas que
estão na arquibancada que não sabe profundamente o andar
da carruagem como se diz na gíria esportiva. Então eu queria
só realmente esclarecer nesse sentido e agradecer mais uma
vez ao Deputado Lazinho por essa iniciativa em nos homena-
gear. Obrigado.

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Presidente) – Obrigado
Pompeu. Dionísio é o cara.

O SR. JOSÉ DIONÍSIO DO NASCIMENTO – Então é mais só
para agradecer a todos e dizer que no primeiro momento que
o Walter Santos me convidou eu disse a ele que eu não tinha
nada o que fazer do meio dessas celebridades do esporte, que
eu acompanhei, vi jogar e não dei muita importância, ele não
desistiu depois me apresentou o Waldemir que já chegou fa-
zendo uma notificação do que era necessário eu apresentar
para aqui estar. E todos aqui da Mesa dispensam as felicita-
ções por esse acontecimento que tenho certeza que continua-
rá, porque ainda temos muitas pessoas que merecem estar
aqui, não só por terem sido atletas, mas pelos cidadãos que
são. E agradecer a Instituição de ensino para dizer que são os
principais responsáveis por eu estar aqui, professor Edno do
centro Educacional Mojuca que me deu o apoio desde o mo-
mento que eu iniciei, professor Márvilo Melo que foi quem me
colocou no meio do futsal, os demais profissionais que aqui se
encontram, que souberam me apoiar, que me apóiam até hoje,
costumamos dizer que trocamos figurinha quando nos encon-
tramos para tirar informações de todos os lados, família pre-
sente, família ausente, alunos do Centro Educacional Mojuca,
atletas que têm me aturado e que ainda vão em aturar por
algum tempo mais. Dizer que a minha história no Centro Edu-
cacional Mojuca já rendeu, não só para a Instituição, mas, para
o Município de Porto Velho e para o Estado de Rondônia, a
nossa saída 23 vezes para participar de competições nacionais
e que dia 17 de outubro estaremos mais uma vez nos dirigindo
a Roraima para participar de uma Liga Norte, representando
mais uma vez o nosso Município, o nosso Estado e que estamos
precisando de ajuda. E que muito obrigado por eu estar aqui.

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Presidente) – Obrigado
Dionísio, parabéns. O Nequinho também diz que quer fazer
uso da tribuna e para nós é uma honra ouvi-lo.

O SR. MANOEL ANTÔNIO MARTINS DO NASCIMENTO – Se-
nhores e senhoras bom dia a todos, em primeiro lugar a gen-
te pede a permissão do Deputado Lazinho que está presidindo
essa Mesa e todos os presentes aqui, a gente ouvir a fala de
cada um e acha muito importante, além da fala por antecipa-
ção já solicito que os senhores que estiveram representando
as instituições aqui, multipliquem o que está acontecendo aqui,
que com certeza essas coisas que eu aprendi e fui levando
para a minha vida e serve. Eu estou aqui pelo fato mais sim-
ples até, por agradecimento, por uma série de coisas, os co-
legas já falaram os méritos de cada um, agora eu vou colocar
uma coisa importantíssima, nós lidamos muito com família,
nós fizemos parte de  encontro de casais, sou católico apostó-
lico romano, mas, não tenho problema nenhum com nenhu-
ma religião, pessoal, todas religiões para mim são bem-vin-
das, essas religiões congregam e as pessoas só crescem se
congregar, Jesus foi tão perfeito que hora nenhuma ele man-
dou ninguém sozinho fazer as coisas, ele sempre mandou al-
guém testemunhando, isso significa que nós precisamos estar
em grupo, estar com pessoas. A pessoa que eu consegui ser,
aprendi a ser, com certeza foi convivendo com colega de fute-
bol. Eu tive uma facilidade nas minhas equipes, eu mesmo
mais jovem eu normalmente fui o capitão da equipe, eu for-
mava uma liderança, mas essa liderança não era autoritária.
Isso até eu falo para os pais, para a gente formar os nossos
filhos não precisamos se autoritários, não vamos perder a
autoridade, é diferente, todo não que disser para os nossos
filhos vamos explicar o porquê; eu sou filho de Nordestino e
poderia dizer: nordestino é assim, o que o pai dizia tem que
ser assim e é assim que eu quero e acabou”. Não é assim. Em
primeiro lugar eu quero agradecer a minha família, tudo que
aconteceu, o meu eixo até hoje, como a gente faz palestra
para a família a gente prega muito isso, é a questão, primeiro
que nós temos que passar para os nossos filhos, primeiro ser,
primeiro o ser, depois o ter, porque quando a pessoa é um ser,
ela vai ter com certeza, é uma pessoa que corre atrás, bata-
lha, etc, etc. Quando nós, pais, às vezes  vem aquela história
de dizer assim: “eu vou dar para o meu filho o que eu não
tive”; quando eu ouço assim os pais dizerem eu vou dá bici-
cleta, vou dá carro, vou dá não sei o quê, vou dá isso, vou dá
aquilo, eu ouço e até eu fico esperando alguma coisa mais e
eu não ouço dizer assim: “eu vou dá educação, vou dá o sa-
ber, vou corrigir, vou educar”. Porque quando você forma o
filho dessa forma, o que vai acontecer? Ele sempre vai querer
ter de qualquer jeito, ele não acostumou a ouvir não, não tem
dificuldades. Então em função disso, eu agradeço a minha
esposa estar presente aqui, minhas filhas, meu filho, um dos
meus filhos, e eu agradeço muito a minha família a acolhida
que sempre teve, eu tenho meu outro filho que não está pre-
sente aqui, ele fez a formação dele, ele é médico, ele conti-
nua em São Paulo até pela formação, nós somos muito famí-
lia, todo dia nós nos falamos, mas, ele continua lá pela forma-
ção, normalmente ele está mantendo a formação dele. Então
agora eu quero me dirigir a esses jovens, fiquei tão feliz quando
essa escola, olha que padrão, eu acho excelente a iniciativa
dos professores que tomaram iniciativa de trazer esses jo-
vens para presenciar isso, são duas escolas se não me falha a
memória pelo que eu vi que estão presentes, parabéns a essa
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escola, essa iniciativa. Uma coisa que eu falo para os pais,
para as escolas, o caminho, um dos caminhos fundamentais é
a prática de esportes, não vamos escolher qual o melhor não,
é esporte porque esporte dá disciplina, esporte vai ajudar nós
pais a disciplinar. Porque todos sabem aqui que chegaram a
ser bons jogadores, por quê? Porque tinha uma disciplina. Eu
ouvi o Dedé falando que o clube determinava que tinham dois
treinos, etc, etc, você tem que cumprir, você evita de estar nas
baladas da noite porque você tem jogo no dia seguinte, então
tudo isso vai te dando um cacife, vai te dando uma condição, e
vem mais, pessoal, o meu lado profissional onde eu aprendi a
trabalhar e tudo, eu fui muito bem acolhido a vida toda através
de quem? Do futebol. Eu era conhecido como? Através do fute-
bol. As portas se abrem, desde que você seja uma pessoa
educada que respeite as pessoas, respeite os momentos, en-
tão abre, então que os jovens sejam encaminhados para o
esporte, meu povo, não vamos deixar as crianças desocupa-
das, na rua. As instituições, eu ouvi falando sobre isso aqui,
muito bom acolherem isso porque isso é fundamental, pesso-
al, porque as crianças se ficarem soltas nas ruas infelizmente,
infelizmente nós estamos num mundo muito degradado, etc,
etc, mas, somos nós que temos essa responsabilidade. Então
eu vim muito mais aqui pedir isso, que as famílias, nós conver-
samos com muitas famílias, nós temos muitos contatos com
famílias e nós percebemos que normalmente quando há um
desencaminhamento é falta dessa educação, então que per-
maneça, que o pessoal direcione para isso. Meus filhos sem-
pre eu fiz isso, esse meu filho mesmo que é o mais velho, aí é
uma história engraçada, ele pediu para ir para a escolinha de
futebol, mas, os coleguinhas queriam estar comparando como
eu jogava futebol, queriam comparar e ele ficou chateado por
que: “tu não joga como o teu pai”. Então ele ficou e aí foi para
outro rumo, foi para o vôlei, foi para outras áreas, hoje ele
mesmo na profissão dele, mas, ele está no tênis ainda, então
que não seja igual à gente. Outra coisa, nós não temos que
estar escolhendo profissão para os filhos da gente, ele que
tem que decidir, tem que fazer o que gosta. Lá em casa cada
um escolheu a sua, eu um tenho médico, eu tenho uma arqui-
teta, tenho administradora, então teve essa liberdade, agora
sempre orientado. Pessoal, uma coisinha importante só que
eu vou colocar para vocês. Meu filho quando estava se for-
mando se você me perguntar eu chamo isso de ‘Diploma de
Pai’. Quando ele escreveu para nós, naquele tempo não tinha
WhatsApp, ele escreveu no e-mail dele dando importância do
‘não’ que nós dissemos para ele. Ele valorizou os ‘não’ que nós
dissemos para ele, não foram os ‘sim’, não. Então, pessoal, a
mensagem é muito mais essa para as escolas que continuem
e as famílias continuem investindo em seus filhos, no esporte,
no futebol. Muito obrigado.

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Presidente) – Obrigado. Muito
obrigado.

Chamar o Edvaldo por último, só para passar à mensa-
gem da SEJUCEL, que é o Coordenador de Esportes e Lazer. Aí
nós vamos passar para a entrega das homenagens.

O SR. EDVALDO BOTELHO – Bom dia a todos. Quero aqui em
nome do Superintendente Rodney Antônio Paes, que está em
viagem e não pode estar aqui presente, parabenizar o Deputa-
do pela iniciativa; e ao Walter Santos; e ao Waldemir por esta
grande homenagem a todas as pessoas que fizeram pelo es-
porte de Rondônia. Nós não temos que pensar no Esporte de

Porto Velho ou de outro município, temos que pensar no Es-
porte de Rondônia.

Quero aqui esclarecer o pedido do Walter, que nós te-
mos dentro do Estádio Aluízio Ferreira todo cuidado necessá-
rio, gramado, arquibancada, o Superintendente está em via-
gem, também, no Ministério dos Esportes, mas, já consegui-
mos o recurso para colocar a cobertura e as cadeiras dentro
do Estádio. Então nós estamos trabalhando em cima disto. E
temos também um documento do Ministério Público que as
federações só podem retornar ao Estádio ou qualquer outra
pessoa depois que nós terminarmos o projeto de acessibilida-
de, que é um documento do Ministério Público, e nós estamos
finalizando um projeto de segurança de incêndio, que é a par-
te de hidrantes, ou seja, este ainda está no DER, nós estamos
finalizando. Acessibilidade até o mês de outubro agora nós já
estamos começando, já temos empresas. E quero comunicar
a vocês, também, que igual nós tivemos ali a palavra de um
homenageado a investir no esporte.

Desde 2016 o Governo do Estado de Rondônia, ele fez
um processo de compra de material para atender os 52 muni-
cípios, aonde nós mandamos os materiais para que eles pos-
sam trabalhar escolinhas de iniciação. O ano passado só fo-
ram bolas, este ano nós já aumentamos o nosso processo de
licitação na SUPEL, ele está em torno de R$ 6.000.000,00, onde
além do futebol, basquete, vôlei nós estamos comprando
tatames, nós estamos comprando ali para o Paulo, que ele
tem a natação, prancha, equipamentos para os 52 municípios.
Nós temos também, no dia 29 agora de setembro a abertura
dos Jogos Intermunicipais de Rondônia, onde ele ficou 25 anos
parado e nós tivemos ali pessoas que participaram. Em 2011
quando o Governador ressurgiu com os Jogos, nós tivemos
900 Atletas em 10 modalidades, este ano nós temos 3.200
Atletas participando em 15 modalidades. Temos também, lan-
çamento, vocês deram o pontapé e nós estamos concluindo.
Eu me sinto honrado por quê? Eu nasci em Porto Velho, na
beira do rio Madeira e hoje estou na SEJUCEL como Coordena-
dor de Esportes e nós estamos trabalhando em cima da Lei.
Nós vamos lançar no dia 27, junto com o Governador o progra-
ma Bolsa Atleta, onde nós vamos contemplar 30 atletas, inclu-
indo também técnicos. Aí muita gente fala: “R$ 610,00 é muito
pouco por mês”. Mas nós temos que lembrar que hoje tem
zero na conta. R$ 610,00 dá para comprar vale-transporte, dá
para comprar um tênis, dá para comprar um uniforme para
treinamento e contratar alguém. Então estas são algumas ações
que o Governo do Estado está fazendo para o Esporte de
Rondônia; algumas delas. Quero parabenizar o Deputado por
este momento e quero falar para todos vocês, dentro desta
homenagem, no dia 06 dezembro, a SEJUCEL faz homenagem
as 26 Federações, cada Federação ela indica o melhor atleta
do ano, ele recebe o nosso prêmio, foi de uma foto de um
Atleta do Atletismo que na hora da chegada, ela levantou o
braço e esta foto nós fizemos um troféu, o Troféu Prêmio Es-
porte Rondônia. Convido o Deputado no dia 06 de dezembro,
já colocar na agenda que possa participar com a gente nessa
homenagem aos atletas que fazem durante o ano, o Esporte
de Rondônia.

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Presidente) – Obrigado. Muito
obrigado. Leva um abraço ao nosso Secretário.

Só duas considerações. Uma com relação ao que o
Nequinho falou: família, família é o dom mais precioso e é a
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melhor forma e a mais antiga forma de organização da socie-
dade. Infelizmente os tempos de hoje trabalham firmemente
para destruição de qualquer tipo de família, infelizmente, qual-
quer tipo. Nós temos que respeitar todas as adversidades que
nós temos. E o que se trabalha é para que não exista o bem
mais sagrado que é a família. Isso que a mídia faz, o sistema
faz é muito sério no meio da sociedade. Porque não tendo a
família não terá mais diálogo com ninguém.

E o último é o ato agora da reforma educacional onde o
Governo Federal teve a capacidade, a inteligência de dizer que
Educação Física, não é mais obrigatória nas escolas. Na refor-
ma, não é professor Edson? Na reforma de ensino agora, Edu-
cação Física não é mais obrigatória. E como eles tratam edu-
cação como despesa, infelizmente o corte começa por aí. En-
tão, esse é o novo modelo que a gente vive aí e, nós temos que
enfrentar com relação a isso, porque, Dr. L’U, se lá na escolinha
esse aluno não saber o que é Educação Física, nós não vamos
ter atleta no Brasil por muito tempo. Começa ali, você vai des-
pertar a criança é de pequeno, é de criança para o esporte,
seja ele qual for o esporte. E tudo começa, no meu tempo era
um campo de terra lá no meio da roça e que a gente tinha uma
hora para brincar e para fazer, nem chamava de Educação
Física. O professor levava a gente para lá, o mesmo professor,
que era para praticar esporte, e hoje, isso não é mais obriga-
tório, e nós vamos ter que conviver com essa nova realidade e
o novo modelo de educação que estão colocando, como tirar
Sociologia, como tirar outras matérias em que você estuda a
sociedade e aprende o que é a sociedade como Sociologia, nós
não vamos ter mais essa obrigação, infelizmente.

Eu quero passar, então, para a gente dar continuidade
ao Mestre de Cerimônias, para dar continuidade aos trabalhos.

O SR. LENILSON GUEDES (Mestre de Cerimônias) – Nós
vamos convidar o agraciado, recebe aqui a sua homenagem,
de sua Excelência, o senhor Deputado Lazinho da Fetagro. Va-
mos formando e escalando aqui direito-esquerda, direito-es-
querda, para que possamos ao final tirar uma fotografia com
todos.

Convidamos sua Excelência, o senhor Deputado Lazinho
da Fetagro, para a entrega.

E convidamos para receber:
- Agenor Fernandes de Souza.
- Arimatéia Ereira Teles.
- Celso Pereira Lelo.
- Hidelbrando Gonçalves Filho.
- Iomar Estevam Pompeu de França.
- Jázio Pessoa de Araújo.
- João Soares Filho.
- José Dionísio do Nascimento.
- José Felix dos Santos.
- José Freitas Atallah.
- Lourival Domingues.
- José Freitas Atallah.
- Lourival Domingos Lopes.
- Dr. L’U Cabral.
- Manoel Antônio Martins do Nascimento.
Representando o Sr. Manoel de Freitas Menezes, convi-

damos o Sr. Gabriel Menezes, que é o filho.
Bom, antes de convidar o próximo agraciado, ele pediu

o seguinte: “não se cubra de razão, se cubra de amor e descu-
bra a razão de tudo”.

- Maurício Alves Nascimento.

- Nazaré Flor da Silva.
- Osvaldo Paschoal.
- Paulo César Guimarães Siqueira.
- Ronildo Marques.
- Sidney Aires Correa.
A escalação está formada. O Deputado Lazinho resol-

veu homenagear atletas: Agenor Fernandes de Souza,
Arimatéia Ereira Teles, Celso Pereira Lelo, Hildebrando Gon-
çalves Filho, Iomar Estevam Pompeu de França, Jázio Pessoa
de Araújo, João Soares Filho, José Dionísio do Nascimento,
José Félix dos Santos, José Freitas Atallah, L’U Cabral, Lourival
Domingos, Manoel Antônio Martins do Nascimento, Manoel de
Freitas Menezes, Maurício Alves Nascimento, Nazaré Flor da
Silva, Osvaldo Paschoal, Paulo César Guimarães Siqueira,
Ronildo Marques e Sidney Aires, uma salva de palmas para os
nossos homenageados. Parabéns!

O SR. LAZINHO DA FETAGRO (Presidente) – Uma home-
nagem final que hoje é o Dia do Radialista, então a gente faz
a nossa homenagem final e convido a todos para tomar ali
uma merenda, lá na roça nós chamamos de merenda, aqui
eles chamam de coffee break, mas, para mim é merenda
mesmo, então todos convidados, sintam-se todos convidados.

Invocando a proteção de Deus, declaro encerrada esta
Sessão Solene, convidando a todos para que possam tomar o
nosso coquetel.

(Encerra-se esta Sessão Solene às 11h20min).

SUP. DE RECURSOS HUMANOS

ATO Nº 577/2017-SRH/D/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730 de 30 de setembro de 2013
e, o que disciplina o Paragrafo Único do Art. 1º da Resolução
n° 327, de 9 de março de 2016.

R E S O L V E

Conceder 05 (cinco) diárias no período de 02 a 06/10/2017,
ao Deputado Estadual LAERTE GOMES, cadastro nº200160364,
conforme Processo nº. 00014171/2017-20.

Porto Velho - RO, 26 de Setembro de 2017.

         EDSON MARTINS         ARILDO LOPES DA SILVA
     Presidente em Exercício           Secretário Geral

ATO Nº 579/2017-SRH/D/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730 de 30 de setembro de 2013
e, o que disciplina a Resolução n° 327, de 9 de março de
2016.
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R E S O L V E

Conceder 06 (seis) diárias no período de 01 a 06/10/2017 aos
servidores relacionados, que que se deslocarão aos municípi-
os de Vilhena, Colorado do Oeste, Cabixi, Cerejeiras, Pimen-
teiras, Pimenta Bueno, Espigão D’Oeste, Nova Brasilândia, Pre-
sidente Médici, Primavera de Rondônia, Vale do Paraíso e Rolim
de Moura - RO, com objetivo de recolher assinaturas nos Ter-
mos de Doação, emplacar e lacrar os veículos doados confor-
me Lei nº 3.960, para entidades sem fim lucrativos, conforme
Processo nº. 00014252/2017-70.

Matricula: 200161510
Nome: Alisson M. Araújo Magalhães
Cargo: Assessor Técnico
Lotação: Dept. Logística

Matricula: 200161647
Nome: Edvilson Braz de Oliveira
Cargo: Chefe de Divisão
Lotação: Div. Transporte
Matricula: 100008963
Nome: Eunilson Costa Freitas
Cargo: Chefe de Divisão
Lotação: Div. Almox. e Pat.

Matricula: 100008351
Nome: Osvaldo Nunes Neto
Cargo: Auxiliar Administrativo
Lotação: Dept. Pol. Legislat.

Porto Velho - RO, 27 de Setembro de 2017.

        EDSON MARTINS          ARILDO LOPES DA SILVA
     Presidente em Exercício           Secretário Geral

ATO Nº 580/2017-SRH/D/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730 de 30 de setembro de 2013
e, o que disciplina a Resolução n° 327, de 9 de março de 2016.

R E S O L V E

Conceder 03 (três) diárias no período de 03 a 05/10/2017 ao
servidor relacionado, que irá participar de reunião na USP/SP,
para tratar do estudo de viabilidade de Parceria Publico Priva-
da, para fins de implantação do projeto de energia solar na
nova sede da ALE/RO, na cidade de São Paulo - SP, conforme
Processo nº. 0000014230/2017-56.

Matricula: 200163708
Nome: Milton Neves de Oliveira
Cargo: Superintendente
Lotação: Superint. Compras e Licit.

Porto Velho - RO, 27 de Setembro de 2017.

         EDSON MARTINS          ARILDO LOPES DA SILVA
       Presidente em Exercício            Secretário Geral

ATO Nº 581/2017-SRH/D/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730 de 30 de setembro de 2013
e, o que disciplina a Resolução n° 327, de 9 de março de 2016.

R E S O L V E

Conceder 06 (seis) diárias no período de 01 a 06/10/2017, a
servidora relacionada, que irá ministrar curso de Cerimonial e
Protocolo - Etiqueta e Norma de Comportamento e sua utiliza-
ção nas Casa Legislativas, no município de Cerejeiras - RO,
conforme Processo nº. 0014276/2017-84.

Matricula: 100002676
Nome: Regina Célia de Almeida El Rafihi
Cargo: Técnico Legislativo
Lotação: Esc.Legislativo

Porto Velho - RO, 27 de Setembro de 2017.

         EDSON MARTINS          ARILDO LOPES DA SILVA
       Presidente em Exercício             Secretário Geral

ATO Nº 582/2017-SRH/D/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730 de 30 de setembro de 2013
e, o que disciplina a Resolução n° 327, de 9 de março de 2016.

R E S O L V E

Conceder 05 (cinco) diárias no período de 02 a 06/10/2017
aos servidores relacionados, que irão participar de reunião
Técnica do Interlegis de planejamento das ações para 2018,
na cidade de Brasília - DF, conforme Processo nº. 00014298/
2017-98.

Matricula: 200163954
Nome: Antonilson Da Silva Moura
Cargo: Assist. Técnico
Lotação: Dept. Informática

Matricula: 200163611
Nome: Jamilton da Silva Costa
Cargo: Diretor de Depart.
Lotação: Dept. Informática

Matricula: 200160378
Nome: Rosivaldo da Silva Moquedace
Cargo: Diretor de Depart.
Lotação: Dept. de Com. Int. e Externa

Porto Velho - RO, 27 de Setembro de 2017.

         EDSON MARTINS          ARILDO LOPES DA SILVA
      Presidente em Exercício           Secretário Geral
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ATO Nº 583/2017-SRH/D/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos ter-
mos do Artigo 10 da LC nº 730 de 30 de setembro de 2013 e, o
que disciplina a Resolução n° 327, de 9 de março de 2016.

R E S O L V E

Conceder 03 (três) diárias no período de 28 a 30/09/2017, ao
servidor relacionado para deslocar-se aos municípios de Mon-
te Negro e Nova Brasilândia do Oeste - RO, com objetivo de
participar da entrega de certificados e encerramento dos cur-
sos de Autoestima e Oratória e Comunicação no Serviço Públi-
co, conforme Processo nº.00014321/2017-12.

Matricula: 200163146
Nome: Isaque Lima Machado
Cargo: Diretor Geral
Lotação: Esc.Legislativo

Porto Velho - RO, 28 de Setembro de 2017.

         EDSON MARTINS          ARILDO LOPES DA SILVA
     Presidente em Exercício             Secretário Geral

ATO Nº 584/2017-SRH/D/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos ter-
mos do Artigo 10 da LC nº 730 de 30 de setembro de 2013 e, o
que disciplina a Resolução n° 327, de 9 de março de 2016.

R E S O L V E

Conceder 03 (três) diárias no período de 28 a 30/09/2017, ao
servidor relacionado para deslocar-se aos municípios de   Monte
Negro e Nova Brasilândia do Oeste - RO, com objetivo de acom-
panhar e assessorar o Diretor Geral da Escola do Legislativo,
que irá participar da entrega de certificados e encerramento
dos cursos de Autoestima e Oratória e Comunicação no Servi-
ço Público, conforme Processo nº.00014321/2017-12.

Matricula: 200162589
Nome: José Augusto Diogo Leite
Cargo: Secretário de Apoio
Lotação: Esc.Legislativo

Porto Velho - RO, 28 de Setembro de 2017.

         EDSON MARTINS       ARILDO LOPES DA SILVA
     Presidente em Exercício          Secretário Geral

ATO Nº 585/2017-SRH/D/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos ter-

mos do Artigo 10 da LC nº 730 de 30 de setembro de 2013 e,
o que disciplina a Resolução n° 327, de 9 de março de 2016.

R E S O L V E

Conceder 03 (três) diárias no período de 28 a 30/09/2017, ao
servidor relacionado para deslocar-se aos municípios de Mon-
te Negro e Nova Brasilândia do Oeste - RO, com objetivo con-
duzir o Diretor Geral e o servidor José Augusto Diogo Leite,
que irão participar da entrega de certificados e encerramento
dos cursos de Autoestima e Oratória e Comunicação no Servi-
ço Público, conforme Processo nº.00014321/2017-12.

Matricula: 200161607
Nome: Israel Silva de Melo
Cargo: Secretário de Apoio
Lotação: Esc.Legislativo

Porto Velho - RO, 28 de Setembro de 2017.

         EDSON MARTINS       ARILDO LOPES DA SILVA
    Presidente em Exercício          Secretário Geral

ATO Nº 586/2017-SRH/D/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730 de 30 de setembro de 2013
e, o que disciplina a Resolução n° 327, de 9 de março de
2016.

R E S O L V E

Conceder 06 (seis) diárias no período de 01 a 06/10/2017, ao
servidor relacionado, que irá ministrar o curso de Oratória e
Comunicação no Serviço Público, no município de Monte Ne-
gro - RO, conforme Processo nº. 0014326/2017-15.

Matricula: 100010455
Nome: Francisco Tavares de Melo
Cargo: Assessor Técnico
Lotação: Esc.Legislativo

Porto Velho - RO, 28 de Setembro de 2017.

         EDSON MARTINS       ARILDO LOPES DA SILVA
    Presidente em Exercício          Secretário Geral

ATO Nº 587/2017-SRH/D/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730 de 30 de setembro de 2013
e, o que disciplina a Resolução n° 327, de 9 de março de
2016.

R E S O L V E

Conceder 06 (seis) diárias no período de 01 a 06/10/2017, ao
servidor relacionado, que irá ministrar o curso de “A Nova Lei
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Ortográfica para Excelência no Serviço Público”, no município
de Governador Jorge Teixeira - RO, conforme Processo nº.
00014323/2017-13.

Matricula: 100008790
Nome: Francisco Rogério Melo
Cargo: Assist. Tec. Legislativo
Lotação: Esc.Legislativo

Porto Velho - RO, 28 de Setembro de 2017.

         EDSON MARTINS       ARILDO LOPES DA SILVA
    Presidente em Exercício          Secretário Geral

ATO Nº 588/2017-SRH/D/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730 de 30 de setembro de 2013
e, o que disciplina a Resolução n° 327, de 9 de março de 2016.

R E S O L V E

Conceder 06 (seis) diárias no período de 01 a 06/10/2017, ao
servidor relacionado, que irá ministrar o curso de Marketing
Pessoal: Gerenciamento da Imagem Pública e Privada, no
município de Nova Brasilândia - RO, conforme Processo nº.
00014324/2017-14.

Matricula: 100007204
Nome: Aldo Dias Knightz
Cargo: Secretário de Apoio
Lotação: Esc.Legislativo

Porto Velho - RO, 28 de Setembro de 2017.

         EDSON MARTINS        ARILDO LOPES DA SILVA
    Presidente em Exercício           Secretário Geral

ATO Nº 589/2017-SRH/D/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730 de 30 de setembro de 2013
e, o que disciplina a Resolução n° 327, de 9 de março de 2016.

R E S O L V E

Conceder 06 (seis) diárias no período de 01 a 06/10/2017, ao
servidor relacionado, que irá ministrar o curso de Introdução a
Libras, no município de São Miguel do Guaporé - RO, conforme
Processo nº. 00014340/2017-24.

Matricula: 100010108
Nome: Marcus Antonio L. do Nascimento
Cargo: Assist. Tec. Legislativo
Lotação: Esc.Legislativo

Porto Velho - RO, 28 de Setembro de 2017.

         EDSON MARTINS        ARILDO LOPES DA SILVA
    Presidente em Exercício           Secretário Geral

ATO Nº 590/2017-SRH/D/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730 de 30 de setembro de 2013
e, o que disciplina a Resolução n° 327, de 9 de março de 2016.

R E S O L V E

Conceder 05 (cinco) diárias no período de 01 a 05/10/2017, ao
servidor relacionado, que irá participar de reunião, na cidade
de Manaus - AM, junto ao COMAER e protocolar o requerimen-
to de Ratificação de Interesse Público do Processo
nº67615.900190/2017-66 referente a liberação do Objeto Es-
paço Aéreo da Nova Sede da ALE/RO, e participar de reunião
para tratar do estudo de viabilidade técnica para contratação
de Parceria Público Privada PPP, de energia solar, na cidade de
São Paulo - SP, conforme Processo nº. 00014320/2017-11.

Matricula: 200160523
Nome: Rodrigo Assis Silva
Cargo: Secretário Especial
Lotação: Secr.Esp.Enge. Arquitetura

Porto Velho - RO, 28 de Setembro de 2017.

         EDSON MARTINS       ARILDO LOPES DA SILVA
    Presidente em Exercício         Secretário Geral

ATO Nº 591/2017-SRH/D/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos
termos do Artigo 10 da LC nº 730 de 30 de setembro de 2013
e, o que disciplina a Resolução n° 327, de 9 de março de 2016.

R E S O L V E

Conceder 03 (três) diárias no período de 01 a 03/10/2017, ao
servidor relacionado, que irá participar de reunião, na cidade
de Manaus - AM, junto ao COMAER e protocolar o requerimen-
to de Ratificação de Interesse Público do Processo
nº67615.900190/2017-66 referente a liberação do Objeto Es-
paço Aéreo da Nova Sede da ALE/RO, conforme Processo nº.
00014319/2017-11.

Matricula: 200163309
Nome: Arildo Lopes da Silva
Cargo: Secretário Geral
Lotação: Gab. Secretaria Geral

Porto Velho - RO, 28 de Setembro de 2017.

EDSON MARTINS
 Presidente em Exercício

Maria Marilu do Rosário de B. Silveira
Secretário Geral Adjunto

ALE/RO
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